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APROVAÇÃO 

O Relatório Anual de Atividades de 2019-2020 obteve o parecer favorável do Conselho 
Pedagógico, em 9/3/2021. 

Foi aprovado pelo Conselho Geral na reunião, em …/1/2021. 
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"Inteligência é a capacidade de se adaptar à mudança." 

Stephen Hawking 

 

 
O Relatório Anual de Atividades é um instrumento de gestão previsto no Regime de Autonomia, 
Administração e Gestão das Escolas (RAAG), ponto iii) do número 2, do artigo 20º do Decreto-
Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, que alterou o Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril. 

Este documento está organizado em duas partes, uma onde se descrevem as atividades 
realizadas no âmbito pedagógico, outra onde se mencionam as atividades desenvolvidas na 
vertente organizacional e de gestão do Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL). 

O ano escolar de 2019-2020, que corresponde ao 2º ano de mandato da atual direção do AEL e 
do Conselho Pedagógico, iniciou-se com a perspetiva da concretização de vários objetivos do 
Projeto Educativo do Agrupamento 2019-2021 (PEA19-21), orientado para a consolidação das 
mudanças no âmbito da flexibilidade pedagógica e da inclusão e para a implementação de 
melhorias em 5 áreas estratégicas. No entanto, parte destes propósitos e da ação das equipas 
educativas foram subitamente alterados pela situação da pandemia COVID-19, que veio 
determinar a suspensão das atividades letivas a partir de 23 de março de 2020 até final do ano 
escolar. 

 
Figura 1 – Sessão de formação “Controlo da pandemia COVID-19” para pessoal não docente 

SUMÁRIO 
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As atividades previstas no Plano Anual de Atividades 2019-2020, no âmbito das várias áreas 
disciplinares e níveis de escolaridade, orientadas para a concretização das aprendizagens 
essenciais, tiveram de ser suspensas ou alteradas/adaptadas ao contexto do ensino à distância. 
O apoio a alunos socialmente desfavorecidos teve de ser intensificado. 

As práticas de ensino-aprendizagem e de trabalho colaborativo tiveram de ser alteradas e 
adaptadas à “nova” realidade do ensino a distância, com grande empenho dos docentes e dos 
alunos, com o apoio das famílias e de vários parceiros educativos. Houve a preocupação de criar 
materiais e selecionar recursos de apoio e realizar uma monitorização periódica das atividades 
de ensino a distância, para ultrapassar as dificuldades que foram sendo detetadas.  

Apesar destas alterações súbitas, os resultados escolares e os resultados da autoavaliação do 
AEL evidenciam uma evolução positiva na prestação do serviço educativo, na melhoria do 
ambiente educativo e do clima organizacional, assim como ao nível da organização e gestão 
escolar. Foi também atribuído o selo de qualidade EQAVET por 3 anos, reconhecendo a 
qualidade do ensino profissional. O índice da formação interna e externa dos trabalhadores 
também teve um incremento significativo. 

Os constrangimentos financeiros agravaram-se pelo facto de a pandemia ter reduzido os 
serviços que geram receitas próprias, mantendo-se a obrigação da reposição dos valores em 
dívida à Agência de Desenvolvimento e Coesão, situação herdada da direção anterior que tem 
condicionado a gestão e os investimentos do AEL durante 36 meses.  

Em síntese, o ano de 2019-2020 foi um período de muito e exigente trabalho, de incertezas, mas 
também de grande resiliência, sendo por isso devido o reconhecimento e o agradecimento aos 
docentes e não docentes, aos discentes e famílias, assim como aos vários parceiros educativos.  

A educação e formação, assim como a inteligência organizacional, são meios de transformação 
e de adaptação a um mundo em constante mudança. 

 

Pedro Balhau 

Diretor do AEL 
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O AEL EM NÚMEROS 
 

4 jardins de infância 
1 escola do 1ºCEB/JI 
1 escola 1ºCEB 
1 escola 1º/2ºCEB 
1 escola 1º/2º/3ºCEB 
1 escola secundária c/3ºCEB 

211 docentes 
2 psicólogas 
15 assistentes técnicos 
69 assist. operacionais ME 
31 assist. operacionais CML 

 

301 crianças pré-escolar 
585 alunos 1ºciclo 
309 alunos 2º ciclo 
546 alunos 3º ciclo 
253 alunos do secundário regular 
63 alunos ens. profissional 
5 alunos ens. doméstico 
-44 alunos no AEL em 19/20 

14 grupos pré-escolar 
28 (-3) turmas 1º ciclo 
16 (-1) turmas 2º ciclo 
27 turmas 3º ciclo 
1 turma CEF 
11 turmas ens. sec. CH 
3 turmas ens. profissional 

155 alunos c/medidas Select./Adicionais  
2% alunos c/NE pré-escolar (-5,2%) 
28% alunos c/NE 1ºciclo (-23,9%) 
21% alunos c/NE 2ºciclo (-18%) 
39% alunos c/NE 3ºciclo (-30,3%) 
9% alunos c/NE ens. secundário (-5%) 

315 atividades/ projetos realizados 
PAA 19/20 
62 Atividades realizadas não 
previstas no PAA (11,8%) 
451 Proj/ Ativ executados (76,8%)  
  

9.984 sessões no site do AEL em 19/20 
12.804 páginas visitadas no site do AEL 
478 artigos publicados no site do AEL 
5941 utilizadores do site 
251 email contactos através do site  
41 referências do AEL nos media 
284 salas virtuais no Classroom 
850 utilizadores simultâneos 
videoconferência (nº máximo) 
2380 utilizadores Google Suite Educação 
12.616 emails tratados pela direção do AEL 
 
 

+92% de sucesso escolar 
6,71 taxa de flexibilização curricular 
419.628h formação para docentes 
+80% alunos colocados no ensino 
superior 
92% concordam que existe uma boa 
cultura de escola 
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Neste capítulo são apresentados alguns dados e descritas as atividades realizadas no âmbito 
pedagógico. 

 

1.1. BALANÇO GLOBAL DAS ATIVIDADES E PROJETOS 

No início do ano escolar os docentes planearam 525 ações1 associadas a 341 
atividades/projetos para desenvolver ao longo do ano escolar de 2019-2020. Ao longo do ano, 
antes e durante o período de confinamento da pandemia COVID-19, surgiram mais 62 
atividades/projetos (+11,8%) inicialmente não previstas, decorrentes de candidaturas a 
projetos financiados, do acolhimento de propostas com interesse pedagógico oriundas de 
parceiros educativos, da adaptação dos planos de trabalho de turma (PTT) ao ensino a distância 
ou serem atividades inicialmente não programadas. 

Em termos globais, o número total de atividades e o grau de concretização das 
atividades/projetos está sumariado no quadro que se segue: 

Execução Global do PAA Nº 

Nº ações previstas no PAA 525 
Nº atividades previstas realizadas 315 

Nº atividades previstas parcialmente realizadas 74 
Nº atividades previstas não realizadas 136 

Nº atividades não previstas no PAA mas 
realizadas 62 

Taxa de Atividades Extra 11,8% 

Total de atividades realizadas 451 

Taxa de execução 76,8% 
 

Com base no volume de atividades/projetos inicialmente previsto, conclui-se que a taxa de 
concretização do PAA 2019-2020 foi de 76,8%2. 

Numa apreciação comparativa com o ano letivo anterior, constata-se uma melhoria no 
planeamento das atividades, pois o número de atividades realizadas e não incluídas no PAA 
baixou de 130 para 62 e uma significativa parte não foi concretizada devido à pandemia. 

                                                           
1 Há atividades/projetos que integram mais do que uma ação. 
2 Inclui atividades planeadas realizadas e parcialmente realizadas e atividades não previstas no PAA mas que foram 
realizadas. 

1. ATIVIDADE 
PEDAGÓGICA 
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Melhorou também a integração das atividades dos parceiros educativos no início do ano escolar, 
que foram consideradas em vários PTT das turmas ou nas atividades gerais do AEL. 

O processo de planificação e de monitorização das atividades/projetos do PAA 19-20 
manteve-se, pois permite uma monitorização intercalar e final evidenciando o trabalho realizado 
no AEL, conforme se ilustra seguidamente. 

Nas atividades realizadas e parcialmente realizadas o grau de satisfação é elevado pois 94% 
têm uma apreciação de “bom” ou “muito bom”. 

 Grau de satisfação Nº % 
Muito bom 358 79% 
Bom 68 15% 
Satisfatório 24 5% 
Pouco satisfatória 1 0% 
Mau 0 0% 
Total 451 100% 

 

Os motivos para a não realização das atividades programadas foram os seguintes: 

Motivos não realização Nº % 

Pandemia COVID-19 117 81% 

Condições climáticas adversas 1 1% 

Cumprimento conteúdos programáticos 0 0% 

Dificuldades organizativas 3 2% 

Impedimento do docente (doença ou outra justificação) 4 3% 

Fatores imputáveis a empresas/instituições 5 3% 

Excesso atividades 0 0% 

Falta de adesão 1 1% 

Reformulação do PAA 5 3% 

TOTAL 136 100,0% 
  

A situação pandémica foi o principal motivo que condicionou a realização das atividades previstas 
para os 2º e 3º períodos escolares, com incidência em visitas de estudo, exposições, atividades 
experimentais, atividades no meio envolvente e atividades gerais. A comemoração de 
efemérides e outras atividades temáticas foi, na maioria, conseguida através da adaptação das 
atividades inicialmente planificadas.  

No que respeita à motivação para a continuidade das atividades realizadas e não realizadas 
pelos motivos acima indicados, os resultados são os seguintes: 

Continuidade Nº % 
Sim 463 79% 
Não 69 12% 
Talvez 55 9% 

Total 587 100% 
 

Conclui-se que a maioria das atividades poderá ter continuidade em anos vindouros.  

A distribuição por tipo de atividade realizada está representada no gráfico que se segue: 
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As ações de informação e/ou sensibilização (19%), os projetos (16%), as comemorações de 
efemérides (14%), as atividades diversificadas (13%) e os passeios escolares/visitas de estudo 
(9%) são as tipologias das ações com mais ações associadas. 

 

As atividades/projetos realizados concorreram para a concretização dos diversos objetivos 
estratégicos do Projeto Educativo do AEL, de acordo com a seguinte distribuição:  

 

 

A maioria das atividades realizadas concorre para a concretização dos objetivos estratégicos 1 
e 2, isto é, que têm maior impacto nas aprendizagens dos alunos. 

 

O volume de atividades realizadas por organizador tem a seguinte distribuição:  

 

19%

2%

7%

4%

14%

1%7%3%

1…

16%

2%

1% 1%

9% 1% Ação de Informação e/ou Sensibilização
Atividade de leitura e/ou escrita
Campeonato/Concurso
Clube
Comemoração de dia/efeméride
Espetáculo
Exposição/Feira
Festa/ Convívio/Encontro
Outro*
Projeto
Sessão de formação
Simulacro
Uso didático das TIC
Visita Estudo/ Pass.Escolar
#N/D

193

115

60

1

6

76
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OE 1 – Melhoria dos resultados das 
aprendizagens 

OE 2 - Melhoria da prestação do 
serviço educativo 

OE 3 - Melhoria do ambiente 
educativo e do clima organizacional 

OE 4 - Melhoria da organização e 
da gestão escolar 
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O maior número de atividades é promovido pelos conselhos de turma (PTT) e pelos clubes e 
projetos, seguindo-se o Departamento de Educação Pré-escolar, o Departamento de Matemática 
e Ciências Experimentais, o Departamento de Línguas e a Biblioteca Escolar. 

 

 

Segue-se uma breve descrição das atividades mais significativas, por nível de ensino ou por 
estrutura pedagógica. 
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Departamento de Expressões (240, 250, 260, 530, 600…
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Clubes e Projetos

Outras

Figura 2 - Visita ao Museu Machado de Castro, em Coimbra 
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Figura 6 - Atividades Ciência Viva com alunos do JI da 
Lousã 

Figura 4 - Atividade Eco Escolas com alunos do JI de 
Serpins 

Figura 5– Comemoração do Reis no Lar da Santa Casa 
ada Misericórdia da Lousã 

Figura 7 – Atividade de produção culinária no JI da Lousã 

Figura 3 - Festa de natal no JI do Freixo 

Figura 8 – Atividade de envolvimento parental, no JI da 
Lousã 

Figura 9 - Cortejo de Carnaval com alunos do JI de 
Serpins 

Figura 10 – Arraial tradicional com Grupo de Cantares 
no JI da Lousã 
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1.2. ATIVIDADES NO PRÉ-ESCOLAR 

As atividades/projetos, no Pré-escolar, são organizadas pelo departamento, por Jardim de 
Infância, por educadora titular de grupo. Inicialmente foram previstas 112 atividades, não tendo 
sido realizadas 67 atividades. Ao longo do ano foram ainda propostas 8 atividades das quais se 
realizaram 6. A taxa global de execução corresponde a 54%. 

As atividades neste nível de ensino incluíram ações de informação e de sensibilização (receção 
aos pais e encarregados de educação; simulacros), atividades de articulação com o 1º ciclo, 
atividades de envolvimento parental, visitas de estudo/ visitas à comunidade, comemoração de 
efemérides (Natal, Dia do pai, Dia da mãe, Dia da família, Bolinhos e Bolinhós, S. Martinho, Dia 
da floresta, Dia do pijama; Cantar o Reis, Semana da Floresta, etc.), atividades no âmbito Eco 
escola, atividades de promoção dos hábitos alimentares saudáveis, projetos de turma/jardim 
(“Cozinheiros de palmo e meio”; “Semente Sementinha”; “Vamos à Biblioteca”, “Horta 
Pedagógica”, “Livro vai, livro vem”; “Conhecendo, me Conheço”; “Artes e sustentabilidade”; “Da 
espiga ao pão”, “Eco escolas”, etc.). 

A pandemia COVID-19 condicionou substancialmente a concretização das atividades previstas 
para o 2º e 3º períodos, sendo que o regresso às atividades presenciais, em junho/2020, foi feito 
com um número reduzido de alunos e teve de ser efetuada uma reorganização dos grupos e 
afetação das educadoras para cumprir as recomendações da DGS e do ME, o que obrigou, 
também, à reestruturação de várias atividades e ao cancelamento definitivo de muitas outras.   

 
Figura 11 - Projeto Grandes Artistas 

A maioria das atividades realizadas foi qualificada com “Bom” ou “Muito bom”, não se registando 
dificuldades organizativas. Durante o tempo de confinamento, as educadoras titulares de grupo 
promoveram atividades através das TIC, em articulação com os pais, de acordo com o Plano de 
Ensino a Distância (Plano E@D) e os meios disponíveis. Para as famílias sem acessibilidades, 
foi possível assegurar, com o apoio da Autarquia e de mecenas, a cedência de computadores 
portáteis e ligação à internet. 

Salientam-se ainda os projetos “Toque e Tom…and more”, a “Oficina de Segurança”, o “Regime 
da Fruta Escolar”, transversais a todas as crianças, promovidos pela Autarquia, antes da situação 
de confinamento. 

Sublinha-se a importância do envolvimento das famílias em diversas atividades, que valorizam a 
ligação escola-família-meio envolvente.  
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Figura 13 - Visita ao Castelo da Lousã por alunos do 1º 
ciclo, da Escola Básica de Casal de Santo António 

Figura 12 - Atividade com robôs no âmbito dos projetos 
Ambientes Inovadores e Ciência Viva, com alunos do 1º ciclo 

Figura 14 - Sessão sobre os Órgãos Autárquicos Locais, 
com o Presidente da CML, para alunos do 2º ciclo. 

Figura 15 - Produção de postais de Natal e troca com 
colegas de escolas estrangeiras 

Figura 16 - Plantação de árvores por alunos do 1º ciclo Figura 17 - Visita de Estudo à Universidade de Coimbra 

Figura 18 - À descoberta do Meio Local, na Biblioteca 
Municipal, para alunos do 1º ciclo 

Figura 19 - Decoração de montras com trabalhos dos 
alunos no âmbito do Plano Nacional das Artes 
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1.3. ATIVIDADES NO 1º CICLO 

As atividades/projetos no 1º ciclo são organizadas pelo departamento, por escola, por professor 
titular de turma, totalizando 26 no PAA aprovado, sendo propostas ao longo do ano mais 2 
atividades. Foram realizadas 20 atividades, o que corresponde a uma taxa de execução de 71%. 

Neste nível de ensino realizaram-se ações de sensibilização/informação (receção aos pais; 
Semana da Ciência e Tecnologia), concursos (Halloween), comemoração de efemérides (Natal, 
Dia do pai, Dia da mãe, Dia da família, Bolinhos e Bolinhós, S. Martinho, Dia da floresta, Dia do 
pijama, Dia do Trânsito e da Cortesia ao volante; Cantar o Reis, Comemoração do 25 de abril, 
etc.), festas (Magusto, natal, carnaval), atividades de articulação curricular e de integração (Pré-
escolar/1º CEB; 4º anos do CEB/ Escolas do 2º CEB), participação em projetos (Projeto 
eTwinning; TIC na Sala de Aula, “Crescer com as Árvores”; “Horta Pedagógica”; “A maior Lição 
do Mundo”; “Dia dos Pais”; “Eco Escolas”, “Crescer feliz”; “Recicla+ na Escola”), simulacros (“A 
Terra Treme”) e ainda algumas visitas de estudo. 

As atividades não realizadas foram essencialmente visitas de estudo, condicionadas pela 
pandemia COVID-19 e a suspensão das atividades escolares presenciais. 

Em 3 atividades registaram-se dificuldades organizativas relacionadas com as condições 
climatéricas, demora na resposta do apoio ou informações por parte dos parceiros educativos e 
ainda por problemas com software e obsoletização das TIC. 

Salientam-se os projetos “Eco Escolas”, “Classplash – música, tecnologia e línguas” orientado 
para a expressão musical, “Oficina de Segurança”, “Regime da Fruta Escolar” e “Alimenta-te 
Bem, Cresce Saudável”, atividades importantes para os alunos deste nível de ensino.  

Os projetos “Ambientes inovadores” e “(C)ASA – Capacitar, Aprender a Ser Autónomo” ficaram 
igualmente condicionados pelo impacto da pandemia. 

Decorrente da gestão do crédito horário do AEL e para o enriquecimento do currículo dos alunos 
do 1º ciclo, foram disponibilizadas as ofertas complementares de escola “Oficina de iniciação às 
Ciências Experimentais”, para os 1º e 2º anos, e “Oficina Iniciação à Programação” para os 3º e 
4º anos. 

As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) foram dinamizadas pela ACTIVAR, em 
articulação com o AEL, consistindo na seguinte oferta: “Atividade Física e Desportiva”, 
“Expressão Musical” para todos os anos de escolaridade e “Oficina das Artes” para o 1º e 2º 
anos. Ao longo do ano escolar foi sendo feita uma avaliação destas atividades e no final foi 
preparado, com a entidade promotora, um novo plano de atividades para o ano seguinte com 
algumas alterações, de acordo com a avaliação realizada e para introduzir alguma inovação. 

Durante o período de regime não presencial, após 23 de março de 2019, os docentes do 1º ciclo 
dinamizaram as atividades escolares e concretizaram o acompanhamento pedagógico aos 
alunos, usando as plataformas online ClassDojo e Classroom, de acordo com o previsto no Plano 
E@D. 

A Autarquia assegurou, em articulação com o AEL, a distribuição de cabazes de apoio alimentar 
aos alunos dos escalões A e B e a distribuição/recolha de trabalhos escolares e materiais 
didáticos, com distribuição domiciliária. 

Também foi assegurada a cedência de computadores portáteis e ligação à internet aos alunos 
sem recursos TIC, para que pudessem acompanhar as atividades à distância de uma forma mais 
interativa. 
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Figura 25 - Turma do 11.º B apresenta aula de Físico-
química à turma 7.ºA 

Figura 21 - Apresentação de teatro por alunos com 
necessidades específicas 

Figura 20 – Encontro com a escritora Hilda Figueiredo 

Figura 22 – Sessão de história para alunos do 2º ciclo Figura 23 – Grupo de trabalho do projeto ERASMUS+ 

Figura 24 – Atividade de bio compostagem por alunos do 8º 
ano da Escola Secundária da Lousã  

Figura 26 – Jurados do Campeonato Nacional das 
Profissões, no qual o AEL participou, em Setúbal. 

Figura 27 – Exposição dos trabalhos de Biologia, no átrio do 
bloco A da Escola Secundária 
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1.4. ATIVIDADES DO 2º E 3º CICLOS E DO ENSINO SECUNDÁRIO 

As atividades e os projetos, nos 2º e 3º ciclos e no ensino secundário, são organizadas pelos 
diferentes departamentos curriculares, grupos de áreas disciplinar e pelos conselhos de turma. 

O Departamento de Línguas tinha planeadas inicialmente 35 atividades/projetos, às quais 
acrescentou ao longo do ano mais 10. Destas, realizou 38 atividades o que corresponde a uma 
taxa de execução de 84%. Em 4 ações verificaram-se dificuldades organizativas relacionadas 
com a mobilização de recursos humanos, com problemas das TIC e disponibilidade de espaços 
específicos (Sala TIC e Sala de Formação). 

As atividades e projetos concretizados, nalguns casos tiveram de ser adaptados à situação 
pandémica, incluindo visitas de estudo, ações de sensibilização, projetos, comemoração de 
efemérides, participação em concursos, espetáculos, exposições e elaboração de um livro com 
os trabalhos realizados pelos alunos do 11º ano. Várias destas atividades estiveram também 
relacionadas com temas da Educação para a Cidadania. A maioria das atividades foi avaliada 
com “Muito Bom” (35 num total de 38). 

O Departamento de Matemática e Ciência Experimentais planeou inicialmente 67 atividades 
e mais tarde registou mais 12, tendo realizado um total de 58 atividades o que corresponde a um 
grau de execução de 73%. Em 6 destas atividades verificaram-se dificuldades organizativas ao 
nível de recursos materiais e de espaços e numa outra situação dificuldades decorrentes das 
condições atmosféricas. Quanto ao grau de satisfação, 5 atividades foram avaliadas com 
“satisfatório”, 6 com “Bom” e as restantes com “muito bom”.  

Estas atividades incluíram ações de informação, concursos/campeonatos, comemoração de 
efemérides, participação no “Dia do Agrupamento”, visitas de estudo, entre outras. 

 
Figura 28 – Visita de estudo a um laboratório de análises clínicas  

no âmbito da disciplina de Ciências Naturais 
 

O Departamento de Ciências Sociais e Humanas das 25 atividades programadas não 
conseguiu realizar 8, sendo a taxa de execução igual a 68%. As atividades incluíram visitas de 
estudo, comemoração de efemérides e exposições, entre outras. Salienta-se ainda as atividades 
desenvolvidas no âmbito do Projeto Parlamento dos Jovens e do Projeto “Empreendedorismo 
Jovem”.  

Algumas atividades tiveram de ser adaptadas às circunstâncias da pandemia COVID-19, sendo 
que o principal motivo para a não concretização foi a suspensão das atividades presenciais (p.ex: 
visitas de estudo). A maioria das atividades tem indicação de repetição no futuro. 
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Quanto ao grau de satisfação, a maioria das atividades foi qualificada com “muito bom”, havendo 
2 qualificadas com “bom” e outras 2 com “satisfatório”. 

O Departamento de Expressões tinha planificadas 12 atividades e, ao longo do ano, 
acrescentou mais uma atividade. No total conseguiu realizar 9 atividades o que corresponde a 
75% da taxa de execução. As atividades deste departamento incluíram ações de informação, 
concursos/campeonatos, comemoração de efemérides, visitas de estudo, deslocação ao meio 
envolvente, espetáculos, atividades desportivas e projetos. O grau de satisfação é elevado, pois 
apenas uma atividade foi qualificada com “satisfatório” e outra com “bom”, sendo as restantes 
avaliadas com “muito bom”. Todas as restantes têm indicação favorável à sua continuidade nos 
próximos anos. As atividades desportivas e as atividades do AEL, que são uma parte significativa 
das ações deste Departamento, ficaram severamente prejudicadas pela suspensão das 
atividades letivas. 

 
Figura 29 – Público no Sarau dos Reis 2020, na Igreja Matriz da Lousã 

O Departamento de Educação Especial havia planeado 19 atividades, registando mais 5 ao 
longo do ano. Destas, concretizou 19 atividades, o que corresponde a uma execução de 79%, 
havendo 2 atividades avaliadas com ”bom “ e as restantes com “muito bom”. Há 4 atividades que 
não devem ter continuidade no futuro e outras 2 que poderão “talvez” ser consideradas. 

As atividades incluíram ações de informação, atividades de escrita e de leitura, visitas de estudo, 
deslocação ao meio envolvente, atividades desportivas e projetos. 

 
Figura 30 – Fantasia de Carnaval elaboradas por alunos e docentes da Sala de  

Múltiplas Aprendizagens, na EB nº1 da Lousã 
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O ensino profissional merece um especial destaque neste ano escolar por 3 razões: i) a 
obtenção da certificação EQAVET por 3 anos; ii) a participação pela primeira vez no Campeonato 
das Profissões alcançando posições de qualificação muito honrosas (4º lugar em Eletrónica, 
Automação e 8º lugar em Gestão); iii) os resultados escolares no 3º ano que, em ambos os 
cursos, melhoraram comparativamente a anos anteriores, sendo também muito positiva a taxa 
de conclusão dos cursos e os índices de empregabilidade/prosseguimento de estudos. 

 
Figura 31 – Aluno do CPTEAC durante a prova da final do  

Campeonato Nacional das Profissões 
 

Todas as atividades dos Departamentos foram objeto de uma avaliação e da recolha de 
evidências, apresentada em anexo a este relatório. 

 

1.5. ATIVIDADES NO ÂMBITO DA AUTONOMIA E FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR E DA 

INCLUSÃO 

O ano escolar 2019/2020 foi o 2º ano de implementação dos DL nº 54/2018 e DL nº 55/2018, 
que constituíram um desafio, mas também oportunidade para muitos estabelecimentos de ensino 
em Portugal.  

No AEL foram melhorados instrumentos de registo e procedimentos no âmbito da autonomia e 
flexibilização curricular (AFC) e também da inclusão. 

No âmbito da AFC destaca-se o ajustamento da matriz curricular aos 3º, 6º, 8º e 11º anos de 
escolaridade, mantendo-se o acompanhamento por uma equipa AFC que monitorizou a atividade 
neste âmbito, recolhendo evidências e realizando um questionário no final do ano escolar. Desta 
avaliação destaca-se: 

a) No 1º e 2º anos os domínios de autonomia curricular (DAC) tiverem um índice de 
flexibilização curricular médio de 12%; 

b) Em termos de dinâmicas, no 1º ciclo verificou-se a existência da coadjuvação na área 
de Ciências Experimentais, a realização regular de assembleias de turma, o trabalho de 
projeto, privilegiando a investigação, a supervisão colaborativa, as oficinas temáticas e 
o envolvimento dos alunos em trabalho colaborativo com outras turmas existentes na 
mesma escola. 
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c) As horas registadas para o DAC foram meramente referenciais, na medida em que as 
mesmas só puderam ser aferidas ao longo do ano letivo, por inexistirem tempos 
específicos. 

d) Houve necessidade de se ter em consideração determinados impeditivos relativos ao 
espaço e recursos físicos que, de uma certa forma, limitaram algumas dinâmicas na sala 
de aula. 

e) O trabalho colaborativo entre os docentes e/ou turmas é comprometido devido aos 
horários das turmas/docentes, mas também devido à falta de iniciativa dos docentes em 
flexibilizarem as atividades. 

f) Apesar das dificuldades, o projeto traduziu uma preocupação em tornar a escola mais 
abrangente, mais dinâmica, permitindo abrir os horizontes das crianças, e, 
consequentemente, proporcionando uma maior abertura da instituição escolar à 
comunidade. O projeto sustentou-se numa ótica de respeito pela diversidade e 
individualidade dos alunos. 

g) No 5º ano a maioria dos projetos centrou-se no Desenvolvimento Sustentável e 
Educação Ambiental e sua relação com o Património Local (Serra da Lousã) e no 6º ano 
integrou componentes de natureza local e regional e permitiu a valorização das artes, 
das humanidades e do trabalho prático e experimental. 

h) Em termos de dinâmicas, as mais frequentes no 2º ciclo foram a coadjuvação de 
docentes do mesmo ciclo e tutorias. 

i) O índice de flexibilização curricular médio das turmas de 5º ano foi de 7,31% e no 6º ano 
foi de 5,37%. 

j) No 7º ano, 6 das 8 turmas tiveram um projeto comum orientado para a valorização da 
ciência, das humanidades, das TIC e do trabalho prático e experimental. 

k) Das 9 turmas do 8º ano, 4 desenvolveram um projeto comum, outras 4 optaram por outro 
projeto comum e apenas 1 optou por atividades diferentes, ainda que o total das turmas 
tenha trabalhado os 3 domínios da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento. 

l) Em termos de dinâmicas, as mais frequentes no 3º ciclo foram a coadjuvação de 
docentes do mesmo ciclo e tutorias, o trabalho de natureza interdisciplinar e de 
articulação disciplinar, o envolvimento dos alunos, com enfoque na intervenção cívica, 
privilegiando a livre iniciativa, a autonomia, a responsabilidade e o respeito pela 
diversidade humana e cultural, a semestralização das disciplinas de Cidadania e 
Desenvolvimento, TIC, Complemento à Educação Artística, Geografia e História, Físico-
Química e Ciências Naturais, Francês e Inglês, Biologia e Geologia e Físico-Química e 
o apoio ao estudo, assente numa metodologia de integração das aprendizagens de 
várias componentes de currículo e áreas disciplinares, privilegiando a pesquisa, 
tratamento e seleção de informação. As disciplinas Cidadania e Desenvolvimento, TIC, 
Complemento à Educação Artística, Geografia e História têm uma organização e 
avaliação semestral. 

m) O índice de flexibilização curricular médio das turmas de 7º ano foi de 4,6% e no 8º ano 
de 4,03%. 

n) No 10º ano os projetos partiram dos interesses dos alunos e a maioria das turmas 
desenvolveu mais do que um projeto anual. Também a maioria das turmas de 11º ano 
desenvolveu mais do que um projeto anual e deu continuidade a um outro, iniciado no 
ano transato (“Livro Digital”). 

o) O índice de flexibilização curricular médio das turmas de 10º ano foi de 3,15% e no 11º 
ano foi de 6,22%. 
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p) O índice de flexibilização curricular global do Agrupamento foi de 6,71%. 

q) Os principais constrangimentos identificados são: i) (des)motivação dos professores; ii) 
recursos tecnológicos ainda muito escassos e o funcionamento deficiente da Internet, 
especialmente na Escola Secundária; iii) falta de coordenação entre os horários dos 
professores / falta de tempos comuns entre os elementos do conselho de turma, mesmo 
entre os elementos desta equipa; iv) necessidade de muito trabalho voluntário; v) 
situação originada pela pandemia COVID-19; vi) impossibilidade de viajar para o 
estrangeiro para a concretização de projetos internacionais. 

r) A análise dos resultados obtidos nos dois anos de implementação de AFC permitem 
concluir o seguinte: i) os docentes conseguiram planificar de forma mais eficaz, sendo o 
tempo destinado aos projetos mais adequado; ii) as características dos alunos foram 
mais consideradas na planificação dos projetos; iii) houve maior integração das 
componentes de natureza regional e local; iv) a maioria dos alunos concorda que com 
as dinâmicas da AFC conseguiu revelar melhor as suas aprendizagens e características; 
v) os professores consideram que os projetos foram mais significativos e tiveram mais 
impacto nas aprendizagens dos alunos. 

s) Os projetos permitiram: i) maior valorização do desporto e das TIC, o desenvolvimento 
das competências de pesquisa, avaliação, reflexão, mobilização crítica e autónoma de 
informação com vista à resolução de problemas; ii) maior promoção de experiências de 
comunicação e expressão em língua portuguesa nas modalidades oral, escrita, visual ou 
multimodal; iii) o exercício da cidadania ativa em contextos de partilha e colaboração; 
situações de aprendizagens mais significativas; iv) ao professor conhecer competências 
dos alunos não visíveis no contexto ensino-aprendizagem tradicional, bem como, ao 
aluno, conhecer-se melhor como aprendente; v) os critérios de avaliação foram ajustados 
ao trabalho desenvolvido nos projetos, o que permitiu um impacto positivo nos resultados 
escolares das turmas. 

 

 

Em síntese, relativamente ao cumprimento dos objetivos e metas preconizados no Projeto 
Educativo do AEL, destacam-se os enunciados nos parágrafos seguintes. 

1) Relativamente à Prestação do Serviço Educativo - Estratégias de Ensino-
Aprendizagem Orientadas para o Sucesso: 

 Desenvolver uma atividade com recurso à metodologia de projeto em, pelo menos, 50% 
das turmas dos 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário - os 91% 

Figura 32 - Visita a Paris por alunos do 3º ciclo 
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registados denotam que a meta foi largamente ultrapassada, pois 51 das 53 turmas em 
AFC desenvolveram um projeto ou mais projetos de articulação e flexibilização curricular. 

 Atividades experimentais, de trabalho de campo ou laboratorial em, pelo menos, 50% 
dos projetos desenvolvidos em cada ano de escolaridade dos 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino 
Básico e do Ensino Secundário – os 92% dos projetos desenvolvidos pelas turmas 
permitiram a valorização da ciência; além disso, 94% dos projetos permitiram a 
valorização do trabalho prático e experimental; ambos os resultados permitem concluir 
que esta meta do Projeto Educativo foi superada, pois mais de 50% dos projetos 
desenvolvidos incluíram atividades experimentais, de trabalho de campo ou laboratorial. 

2) Relativamente à Oferta Educativa e Gestão Curricular (articulação curricular): 

 Promover a transversalidade em 100% dos projetos desenvolvidos em cada ano de 
escolaridade dos 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário - os 96% 
dos projetos desenvolvidos foram transversais, ou seja, envolveram mais do que uma 
disciplina ou área disciplinar, o que permite concluir que a meta foi largamente 
alcançada. 

 Promover a articulação curricular e emagrecimento do currículo tendo em vista o Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e as Aprendizagens Essenciais em 
todos os anos de escolaridade – os 98% das respostas indica que os projetos permitiram 
desenvolver as Aprendizagens Essenciais das disciplinas envolvidas, o que denota que 
foram selecionados de acordo com aquelas, que deram significado às aprendizagens e 
articularam os conhecimentos das várias disciplinas. No entanto, a média da resposta 
relativa ao “emagrecimento” do currículo através dos projetos, ainda que positiva, 
continua a ser baixa, situando-se apenas 20% das respostas no “Concordo” ou 
“Concordo Totalmente”, sendo predominantes no 6º e 8º anos. Assim sendo, este 
continua a ser um aspeto a melhorar. A articulação curricular e o desenvolvimento de 
projetos deveriam contribuir para o desenvolvimento conjunto ou articulado de AE, com 
vista à consecução do Perfil dos Alunos, tornando o currículo de cada disciplina mais 
leve. 

A opção pela semestralidade em algumas disciplinas3 também se revelou adequada para as 
aprendizagens dos alunos, quer por haver um maior foco nessas disciplinas quer uma maior 
frequência semanal, aliviando a carga de disciplinas ao longo do ano para os alunos. Os 
resultados escolares também evoluíram favoravelmente nestas disciplinas, comparativamente 
ao ano anterior. 

Na medida do possível e de acordo com os recursos humanos, o crédito global, os espaços e as 
restrições da pandemia, as recomendações de melhoria mencionadas pela equipa AFC foram 
acomodadas na organização do ano escolar 2020-2021. 

Na esteira da inclusão, em 2019/2020, foi introduzida a consultoria em todos os conselhos de 
turmas atribuindo horas do tempo de escola e afetando docentes da educação especial a cada 
turma para apoio aos conselhos de turma na análise dos resultados e na implementação das 
medidas de apoio. Também foram melhorados os instrumentos de registo, simplificando-os, 
incluindo uma parte de responsabilização dos alunos e dos encarregados de educação no 
cumprimento das medidas, e também ao nível da monitorização do impacto das medidas ao 
longo do ano escolar. Esta melhoria, além de um melhor conhecimento dos alunos e uma melhor 
gestão dos apoios, permitiu também atuar mais cedo sobre situações menos positivas. Além 
disso facilitou a resposta aos longos e detalhados inquéritos da Tutela para as escolas e também 
na organização de medidas especiais de avaliação nos exames. 

 

                                                           
3 TIC, História, Geografia, Complemento à Educação Artística, Cidadania e Desenvolvimento. 
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1.6. ATIVIDADES NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA E 

DESENVOLVIMENTO 

A implementação da Educação para a Cidadania e Desenvolvimento (ECD) seguiu a estratégia 
definida no ano anterior, havendo uma equipa de acompanhamento com representantes de todos 
os ciclos de escolaridade, que acompanhou o trabalho desenvolvido e efetuou uma avaliação 
final das atividades. 

 
Figura 33– Sessão do Projeto Triplo D, com alunos do 6º ano. 

No início do ano escolar, o documento “Estratégia de Educação para a Cidadania” do AEL foi 
melhorado e divulgado à comunidade educativa através do site do AEL. 

Periodicamente a equipa da ECD elaborou relatórios de acompanhamento que apresentou ao 
CP e promoveu, também, a realização de um inquérito aos alunos do 1º,2º, 5º, 6º, 7º, 8º,10º e 
11º anos, tendo optado por uma amostragem sistemática e estratificada, com uma margem de 
erro de 5% e um grau de confiança de 90%, e para um total de 1118 alunos deveria ser obtida 
uma amostra constituída por 287 inquéritos, mas, perante a situação de pandemia e que obrigou 
à implementação do ensino à distância, considerou-se não fazer sentido a aplicação dos 
inquéritos aos alunos do 1.º CEB (66 alunos). Em síntese, constatou-se o seguinte: 

a) No Pré-escolar os projetos não foram totalmente cumpridos e a maioria das educadoras 
disse não ter elementos para aferir o impacto das atividades no ensino à distância. Quando 
questionado o motivo pelo qual os projetos constantes do PAA não foram totalmente 
cumpridos, as inquiridas referem que tal se deveu à suspensão das atividades presenciais 
motivadas pela pandemia do Covid-19. O grau de envolvimento / satisfação dos grupos de 
acordo com os domínios/temas trabalhados foi, em regra, “Muito Bom”. Verifica-se uma 
maior percentagem de “Muito Bom” em todos os domínios da Educação para a cidadania, 
exceto nos domínios Segurança Rodoviária, Risco e Bem-estar animal que apresentam uma 
pequena percentagem de nível “satisfatório”. 

b) No 1º ciclo, a avaliação no 1º e 2º anos situa-se entre “bom” e “muito bom”. Os alunos 
demonstraram grande empenho e participaram ativamente nas tarefas propostas nos 
diferentes domínios da Educação para a Cidadania. A situação de pandemia, com o E@D, 
não foi impeditiva de concretizar as atividades planeadas pelos docentes. Todas as turmas 
desenvolveram projetos ao longo do ano, tirando partido do trabalho colaborativo com 
alguns parceiros e projetos do AEL, nomeadamente: PPES, Eco escolas, ATIVAR, Cáritas 
de Coimbra nos Projetos Triplo D e Des(Igual), CML- Recicla+, Clube de Reciclagem e 
Solidariedade, Associação de Pais. Os encarregados de educação também foram 
fundamentais no desenvolvimento de algumas atividades, essencialmente no terceiro 
período. Os docentes consideram ter um perfil bastante adequado para lecionar Educação 
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para a Cidadania e Desenvolvimento. Esta área disciplinar é crucial no desenvolvimento das 
competências sociais e académicas dos alunos no 1º ciclo, sendo parte integrante e 
indissociável do currículo. 

 
Figura 34 - Atividade de Cidadania e Direitos Humanos com alunos do 6º ano 

c) No 2º ciclo, os alunos demonstraram grande empenho e participaram ativamente nas tarefas 
propostas nos diferentes domínios, uma vez que 83,1 % dos alunos obtiveram classificações 
iguais ou superiores a 4. Em média, cada turma envolveu 5 parceiros nos seus projetos e, 
dos projetos desenvolvidos, em média 3 foram transversais, envolvendo outra(s) 
disciplina(s). As turmas realizaram projetos tirando partido do trabalho colaborativo com 
alguns parceiros e projetos do Agrupamento, nomeadamente: Cáritas – projetos Triplo D e 
Des(Igual); Escola de Teatro de Vila Nova de Poiares; Câmara Municipal da Lousã; PPES; 
Eco Escolas; CPCJ, Biblioteca escolar; Provedor da Santa Casa de Misericórdia de Coimbra; 
Diretora Executiva do CEIFAC – Projeto: “Sabão Com Arte”; Academia My Polis/ Spot 
Games; Projeto Criança a Criança; Educadora Regina Maia – Turma B Jardim de Infância 
do Freixo; Espaço J; GNR; Paróquia da Lousã; Bombeiros Municipais da Lousã; UCC 
Arouce; Jornal do Agrupamento; Trevim, Projeto de Envolvimento Parental, Projeto Navegar. 
Alguns Encarregados de Educação também colaboraram no desenvolvimento de alguns 
projetos. As disciplinas que articularam de forma transversal com os projetos de Cidadania 
e Desenvolvimento foram: Educação Musical, Ciências Naturais, Matemática, Português, 
História e Geografia de Portugal, Apoio ao Estudo, Educação Visual e Inglês. Sobre a 
adequação da carga horária semanal da disciplina (50 minutos), 8 em 15 docentes considera 
ser pouco adequada, não facilitando o desenvolvimento dos projetos e a lecionação dos 
vários domínios e 14 dos 15 docentes que lecionaram a disciplina discordam da organização 
semestral, afirmando que preferiam que a disciplina tivesse uma organização anual. 

d) No 3º ciclo, 63,9 % dos alunos obtiveram classificações iguais ou superiores a 4, sendo 
inferior à média global no 2º ciclo. A média de projetos desenvolvidos nas 17 turmas do 
3ºCEB, foi de 5 por turma, sendo que destes, 2 por turma tiveram expressão fora da sala de 
aula e 1 fora da escola; cada turma envolveu 2 parceiros nos seus projetos e, dos projetos 
desenvolvidos, em média, 2 foram transversais, envolvendo outra(s) disciplina(s). As turmas 
realizaram projetos tirando partido do trabalho colaborativo com alguns parceiros e projetos 
do Agrupamento, nomeadamente: Cáritas – projetos Triplo D e Des(Igual); Programa 
+Contigo; CATL; PPES; Academia My Polis/ Spot Games; Eco Escolas; Espaço J; 
Departamento de Ciências da Terra da Universidade de Coimbra e Centro de Investigação 
da Terra e do Espaço da Universidade de Coimbra; CML; Zoo em Casa - Programas 
Educativos para Escolas; Plano Nacional de Cinema; GNR; Biblioteca escolar; Visão Júnior; 
Maratona de Cartas da Amnistia Internacional, Voluntariado "Brigada da cantina", Concurso 
"Miúdos a votos", Rádio Miúdos e Plano Nacional das Artes. À semelhança do que sucedeu 
nos outros ciclos de ensino, alguns Encarregados de Educação também colaboraram no 
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desenvolvimento de alguns projetos. As disciplinas que articularam de forma transversal com 
os projetos de Cidadania são: Física e Química, Ciências Naturais, Matemática, Português, 
Educação Física, Francês, História, CEA, Educação Visual, Inglês e TIC. Quanto ao perfil 
para lecionar, 15 em 17 docentes considera ter um perfil bastante adequado. Sobre a 
adequação da carga horária semanal da disciplina (50 minutos), 11 em 17 docentes 
considera que esta é pouco adequada, não facilitando o desenvolvimento dos projetos e a 
lecionação dos vários domínios. Relativamente à semestralidade da disciplina, as opiniões 
dividem-se de forma equitativa, sendo que 9 dos 17 docentes manifestaram a sua 
discordância, mas 8 concordam com esta organização. 

 
Figura 35 – Exposição sobre os Direitos da Criança na EB nº1 da Lousã 

e) No ensino secundário, os alunos do 10º e 11º anos consideraram a disciplina muito 
importante para a sua formação enquanto cidadãos, valorizando as atividades desenvolvidas 
e afirmando que o tempo usado foi claramente suficiente. Há, contudo, aspetos a melhorar, 
nomeadamente o ter mais vezes em conta as suas sugestões/ opiniões e mais acesso aos 
meios necessários à realização dos trabalhos, indo assim mais facilmente ao encontro das 
suas expectativas. 

f) Quanto à carga horária da disciplina, a maioria dos alunos do 2º e 3ºCEB consideram-na 
adequada. 

g) A quase totalidade dos alunos considera que o método de avaliação da disciplina é 
adequado. 

h) Relativamente às atividades desenvolvidas em CD, a globalidade dos alunos considera-as 
interessantes a muito interessantes. 

i) No desenvolvimento dos projetos/atividades da CD, os alunos maioritariamente referem que 
muitas vezes as suas opiniões foram tidas em conta, destacando-se que 29% referem que 
foram sempre tidas em conta. 

j) Quanto ao acesso aos meios necessários para o desenvolvimento dos trabalhos/projetos, 
metade dos alunos questionados refere ter tido sempre acesso e 34,8% refere que teve 
muitas vezes acesso. 

k) Quando questionados sobre as suas expectativas acerca da disciplina, cerca de metade dos 
alunos considera que, no geral, esta correspondeu muitas vezes e 30,4% referem que 
correspondeu sempre. 

l) Catorze dos quinze docentes que lecionaram CD no 2ºCEB discordam da organização 
semestral, afirmando que preferiam que a disciplina tivesse uma organização anual.  

m) No 3ºCEB, as opiniões dividem-se de forma equitativa, sendo que nove dos dezassete 
docentes manifestaram a sua discordância, mas oito concordam com a organização 
semestral. 
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n) No ensino secundário, dos oito Conselhos de Turma, dois não concordam com a 
transversalidade da área da CD e consideram que seria proveitosa a existência de uma 
disciplina própria atribuída a um dos docentes do CT. 

Numa avaliação global, a equipa da Educação para a Cidadania fez uma avaliação muito 
positiva da execução da estratégia no AEL, já que tanto em termos de resultados obtidos 
pelos alunos como em termos das suas opiniões relativamente ao grau de satisfação e de 
reconhecimento sobre a importância da CD, se denota uma impressão francamente favorável. 

Entre as sugestões apresentadas pelos docentes, com vista à melhoria das práticas, continuam 
a ser referenciadas questões de ordem tecnológica (disponibilidade de equipamentos 
informáticos, rede de internet e software) que devem ser ultrapassadas, pois constituem um 
obstáculo que dificulta a pesquisa, algumas dinâmicas na sala de aula e, este ano letivo, devido 
à organização semestral da disciplina, sobretudo no 2ºCEB, os docentes referem a insuficiência 
de aulas para trabalhar todos os domínios exigidos sob a forma de trabalho de projeto. Também 
ao nível da organização curricular, a preferência é anual em vez de semestral, estando esta 
opção dependente da redução da carga curricular de outras disciplinas e da afetação de mais 
horas do crédito global, prescindindo de horas de apoio educativo.  

Relativamente às metas do Projeto Educativo diretamente relacionadas com CD, conclui-se: 

1) Atingir 50% de menções/níveis iguais ou superiores a Bom/Muito Bom e 4/5, 
respetivamente por ciclo de ensino – a meta foi ultrapassada em todos os ciclos de 
ensino, registando-se 100% no 1ºCEB, 83,1% no 2ºCEB e 63,9% no 3ºCEB; 

2) Realizar, pelo menos, um projeto/atividade, por ciclo de ensino, com impacto na 
Escola/Comunidade Educativa - em média, em todas as turmas houve 1 ou 2 projetos, 
respetivamente, pelo que esta meta foi atingida em todos os ciclos de ensino; 

3) Atingir a transversalidade em, pelo menos, 50% dos projetos de CD por ciclo de ensino 
- verifica-se que, quer no 2º quer no 3ºCEB, a meta foi atingida já que, em média, por 
turma 2 ou 3 projetos, respetivamente, envolveram outras disciplinas. O 1ºCEB e o 
Ensino Secundário são os níveis de ensino em que a CD é uma área transversal, pelo 
que todos os projetos foram transversais. Também no Pré-escolar a meta foi 
ultrapassada, tendo em conta as várias áreas de conhecimento previstas. 

 

1.7. ATIVIDADES E PROJETOS DE OUTROS SERVIÇOS, ESTRUTURAS DE APOIO 

EDUCATIVO E ATIVIDADES DE REPRESENTAÇÃO NA COMUNIDADE 

As bibliotecas escolares concretizaram 22 das 37 atividades planeadas e 12 foram cumpridas 
parcialmente devido às condicionantes da pandemia COVID, tendo sido necessário fazer ajustes 
para adequar ao ensino a distância. Apenas 3 atividades planeadas não foram realizadas por 
falta de condições devido à pandemia.  

As principais dificuldades identificadas são a escassez de recursos TIC e alguma instabilidade 
na equipa de trabalho, devido a ausências dos docentes. Os aspetos a melhorar são: promover 
um maior envolvimento dos alunos e dos encarregados de educação; uma maior interação com 
outros projetos existentes nas escolas; o alargamento de algumas atividades a um maior número 
de ciclos. Todas as atividades foram avaliadas positivamente, sugerindo-se a continuidade em 
anos vindouros. 

As atividades foram diversificadas, envolvendo as bibliotecas dos 9 estabelecimentos de ensino, 
várias em articulação com a biblioteca municipal. Alguns exemplos das atividades desenvolvidas 
são: Feira do Livro; Literacia 3Di; Exposição de materiais do Departamento de Línguas na 
Biblioteca; Comemoração de datas e efemérides; MIBE- Mês Internacional da Biblioteca Escolar; 
Safe Internet Week; Ações de formação /ou sensibilização; Miúdos a votos; Desafios Ilimitados; 
Escrita em Movimento; Atividades na Rede - Rede de Bibliotecas da Lousã; atividades de gestão 
biblioteconómica; atividades sobre Segurança Digital; Cinema na Biblioteca; Todos Juntos 
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Podemos Ler; 10 Minutos a Ler; Formação dos utilizadores; A Robótica vai à BE; Encontro com 
autores. 

Ao longo do ano escolar de 2019-2020 funcionou um total de 20 clubes que inicialmente 
registaram uma boa frequência de alunos tendo reduzido a frequência e o número de atividades 
com a situação do ensino a distância devido à pandemia. Na Escola Básica nº 1 da Lousã 
funcionaram 9 clubes: Clube de Música, Clube de Xadrez, 2 Clubes da Matemática, Clube das 
Artes, Clube das Ciências, Clube de Alemão e o Clube de Robótica e Programação (1ª vez). Na 
Escola Básica nº 2 da Lousã funcionaram 5 clubes: Cantinho da Matemática, Clube Etwinning, 
OCCAP – Oficina de Cinema, Comunicação e Artes de Palco, Clube da Música e o Clube de 
Robótica e Programação (1ª vez). Na Escola Secundária da Lousã funcionaram 6 clubes: 3 
Clubes da Matemática, Ciência na Escola, Clube das Artes e Clube AVEL – Clube Memória das 
tradições locais. Além da atividade regular dos Clubes, no total foram realizadas 13 atividades 
pontuais e 2 de forma parcial, ficando por concretizar 4 atividades. A avaliação final apresentada 
pelos responsáveis dos clubes foi globalmente positiva, exceto quanto às dificuldades introduzida 
pela suspensão das atividades escolares e depois o ensino não presencial que geraram 
dificuldades no funcionamento de uma forma mais prática e também problemas de acessibilidade 
de alguns alunos sem meios TIC. 

O Serviço de Psicologia e Orientação realizou a maioria das atividades propostas no PAA 19-
20 no âmbito da orientação vocacional. As duas psicólogas escolares realizaram ainda atividades 
de acompanhamento dos alunos com problemas de aprendizagem, integração social e/ou 
comportamentais, em articulação com os conselhos de turma/ docentes titulares de turma, 
promovendo o encaminhamento das situações para outros serviços sempre que oportuno. As 
psicólogas colaboraram ainda em processos de recrutamento de assistentes operacionais e de 
psicólogos no âmbito do PNPSE. 

Em 2019-2020 foi implementado, na Escola Secundária, o projeto Mentores Escolares 
orientado para a promoção do desenvolvimento de competências pessoais e sociais e para o 
sucesso escolar dos jovens mentores e mentorados. Cada jovem em início de ciclo tem como 
mentor um jovem mais velho, cujo papel se centra no apoio à integração em ambiente escolar, 
quer do ponto de vista da autonomia, do desenvolvimento pessoal e social quer do sucesso 
escolar. Ao apoiar os mentorados, os mentores desenvolvem igualmente este tipo de 
competências. Este projeto foi dinamizado em parceria com o Espaço J – ACTIVAR, havendo 
uma avaliação contínua ao longo do ano, quer nas reuniões feitas com mentores e mentorados 
quer só mentores. A situação pandémica condicionou uma implementação mais abrangente 
deste projeto. 

 

Figura 36 – Atividade de preparação de mentores e mentorados 
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No Desporto Escolar, após a primeira fase de competição e antes do confinamento, as 
classificações estavam assim ordenadas: Atletismo (escalão vários misto) - classificação 
indefinida; Boccia A e Boccia B - classificação indefinida; Futsal iniciados feminino - 1º lugar; 
Futsal juvenis femininos - 1º lugar; Voleibol  infantis A feminino - 1º lugar; Voleibol   infantil B 
masculino e feminino - 1º lugar; Voleibol iniciados feminino - 1º lugar; Voleibol juvenis Feminino 
-  1º lugar; Xadrez escalão vários misto, iniciados femininos - 1º lugar por equipa, Xadrez provas 
individuais - 1º lugar na fase distrital iniciados masculinos; Xadrez distrital iniciados feminino - 1º 
lugar- Xadrez Infantis B femininos no campeonato nacional xadrez online - 1º lugar. Também a 
destacar, nos projetos complementares, o 1º lugar distrital do Mega Sprinter no escalão de 
Infantis B feminino e do Mega Salto em infantis A feminino. Não houve campeonatos regionais e 
nacionais, pelo que estes resultados apenas refletem a atividade antes do confinamento. 

Com as necessárias adaptações à situação de confinamento, a Equipa do Plano Nacional de 
Cinema (PNC) cumpriu com as atividades planeadas para o ano 2019-2020, fomentando junto 
dos alunos o gosto pela arte cinematográfica e uma melhor compreensão de alguns filmes 
selecionados no âmbito do PNC. Este Plano é uma iniciativa conjunta da Presidência do 
Conselho de Ministros, através do Ministério da Cultura e do Ministério da Educação, 
operacionalizado pela Direção Geral da Educação (DGE), pelo Instituto do Cinema e do 
Audiovisual (ICA) e pela Cinemateca Portuguesa – Museu do Cinema (CP-MC).  O PNC está 
previsto como um plano de literacia para o cinema e de divulgação de obras cinematográficas 
nacionais junto do público escolar e pretende formar públicos escolares, despertando nos jovens 
o hábito de ver cinema, bem como valorizá-lo enquanto arte junto das comunidades educativas4. 

A participação no âmbito das Escolas Etwinning valeu mais dois selos que qualidade: Selo 
Europeu de Qualidade aos Projetos “SMILE” e “Storytelling Tree” e Selo Escola eTwinning 
2019/20. Foram dinamizados dois projetos: Projeto “To a Healthy Lifestyle, step by step”, no 
âmbito do Programa Erasmus+ (KA2) em parceria com escolas da Espanha, Polónia. Este 
projeto versa sobre a temática dos hábitos de vida saudável e integra 2 atividades de mobilidade 
ao estrangeiro e outra na Lousã, as quais terão de ser reagendadas devido à situação de 
pandemia vivida a partir de março; Projeto “Un livre par jour / A book per day”, em parceria com 
escolas da Albânia, Alemanha, Arménia, Bulgária, Letónia, Lituânia, Ucrânia, Geórgia, Polónia, 
Grécia, Itália, Jordânia, Tunísia, Turquia e Roménia sobre a promoção do livro e da leitura e da 
arte de contar histórias. Além deste projetos, foram concretizadas as seguintes iniciativas: Dias 
Erasmus+ (encontro de gerações na ESL, jogos tradicionais orientados pelo professor Mário 
Maia - outubro de 2019); “Hello Day”; Reuniões com os EE das turmas A e E de 7º ano para 
apresentação do Projeto Erasmus+; Ações de sensibilização na biblioteca escolar para alunos 
de 5 turmas do 5.º ano sobre “Segurança na Internet” e de 1 sessão para a turma do 4.º A , a 
iniciar o eTwinning – comemoração do Dia da Internet Segura (fevereiro de 2020); Dinamização 
da Ação de Curta Duração para docentes do AEL e de concelhos vizinhos: “O eTwinning no 
Currículo” na EB nº2 da Lousã a 30 de janeiro de 2020;  Diversos Eventos Europeus na 
plataforma eTwinning (Aulas ao 7º; “Sustainable Xmas Tree”; “Together for a Better Internet”); 
Candidatura ao Selo Escola eTwinning; Elaboração de trabalhos para a Exposição do Plano 
Nacional das Artes; Evento online: “AEL- Divulgação da Missão Escola eTwinning” a 17 de junho 
de 2020. 

No âmbito do programa Ciência Viva foi apresentada uma candidatura, aprovada, que trouxe ao 
AEL financiamento para ampliar atividades em torno da ciência nos vários níveis de ensino. 
Infelizmente algumas atividades tiveram de ser alteradas e/reprogramadas devido à COVID-19 
para o ano 2020-2021. A candidatura do projeto integrou 4 atividades: (1) Science Sunset – 
encontros, seminários, workshops; (2) Ciência sobre rodas – visitas de estudo, estadias, 
deslocações; (3) Gestão e Coordenação do Projeto; (4) Produção de materiais informativos e de 

                                                           
4 In: DGE, Candidatura das Escolas / Agrupamentos ao PNC, 2/6/2020 
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divulgação. Foram dinamizadas ainda várias iniciativas que incluíram encontros com cientistas 
das áreas da Ecologia/Biologia e da Geologia. 

Ao longo do ano escolar foram realizadas várias atividades do Projeto SMILE, designadamente: 
formação para docentes, não docentes e encarregados de educação; adaptação da ferramenta 
de autoavaliação “Análise do ambiente escolas: uma etapa para a construção de uma escola 
inclusiva “; definição dos grupos-alvo do projeto nas escolas EB nº1, EB nº2 e EB Santa Rita 
para implementação das ações de acordo com o modelo PS SMILE; implementação das 
atividades definidas; criação de sala virtual na Classroom para interação da equipa e repositório 
de informações, de ações, eventos, e de evidências do trabalho da equipa. Este projeto teve 
continuidade no ano escolar 2020-2021. 

Em parceria com a Autarquia, foi dada continuidade à ação-piloto iniciado no ano 2018-2019, a 
Assembleia Municipal Jovem, tendo o AEL mobilizado alunos do ensino secundário para, na 
qualidade de deputados (13 alunos do AEL), discutirem e propor soluções para problemas que 
identificam no concelho. Esta estrutura dispõe de um orçamento específico para a concretização 
das soluções aprovadas. Nesta Assembleia cada jovem deputado pode apresentar uma 
proposta, tendo em consideração que tem que ser exequível até 5.000€, sendo o tema do ano 
2020 a “Violência Doméstica e no Namoro”, à semelhança do tema do Parlamento dos Jovens. 

 

Figura 37 – Assembleia Municipal Jovem 

Foi elaborado e executado, com algumas adaptações, o Plano de Educação para a Saúde 
envolvendo várias turmas e níveis de ensino, de acordo com os temas previstos na Estratégia 
de Educação para a Cidadania, para evitar duplicação ou redundâncias. Este plano incluiu: 
Programa Nacional de Promoção Saúde Oral; Projeto Vive com conta Peso e Medida; Programa 
Regional +Contigo (Programa de Promoção da Saúde Mental e Prevenção do Suicídio); sessões 
no âmbito dos planos curriculares de turma; Gabinete de Atendimento ao Jovem na EB nº1 e na 
ESL. 

No 2º ano de implementação e consolidação do Plano Nacional das Artes (PNA) realizaram-se 
várias atividades: Elaboração do ID Agrupamento-Cultura; concretização da parceria com o 
Artista Residente Hélder Bruno Martins (Projeto Artista Residente); constituição da Equipa 
Consultiva do PCE; preenchimento do Questionário Orientador PCE; apresentação do PNA nas 
Jornadas Pedagógicas, no início do ano escolar; colaboração com a Cooperativa Pedrinhas, na 
dinamização de um workshop de pintura para docentes do AEL, cuja tela se encontra exposta 
na EB nº2 e, na receção aos alunos, organização de uma atividade para os alunos da EB Nº1 
(pintura colaborativa). A Coordenadora do PNA no AEL participou ainda em diversas reuniões 
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com a Comissão Nacional do PNA, com a subcoordenadora nacional do PCE, com o Conselho 
Consultivo do AEL e com a Vereadora da Educação e Cultura da Lousã, para preparar a 
Quinzena das Artes. Infelizmente, devido à pandemia, não foi possível concretizar a Quinzena 
das Artes, como previsto. Relativamente ao “Desvio: sair para entrar” foi organizada uma visita 
de estudo dos alunos do 6º ano ao Museu Machado de Castro e Alta de Coimbra, com a 
realização de um peddy paper, e à Bienal de Arte de Coimbra. Também foi realizada uma visita 
de estudo de todos os alunos do 8º ano à Casa de Serralves e à Casa da Música. 

O programa Eco Escolas teve expressão em diversos estabelecimentos de ensino do AEL, 
culminando com a conquista da bandeira e diplomas Eco Escolas, através de trabalhos e projetos 
desenvolvidos pelas crianças do pré-escolar e alunos dos restantes ciclos, contando com o apoio 
da ABAE e da Autarquia da Lousã. Excetuando o JI de Freixo, todos os outros estabelecimentos 
conquistaram a bandeira Eco Escolas. 

A recolha seletiva de resíduos reciclados, no âmbito do projeto “Lousã Recicla +” manteve-
se, tendo sido recolhidas cerca de 71 toneladas de papel e cartão e 47 toneladas de plástico e 
de metais, que se traduziram numa receita para a aquisição de equipamentos/ ajudas técnicas e 
apoio a tratamentos médicos de alunos e outras pessoas da comunidade, no valor de 17.567,60 
euros. 

Ao longo do ano escolar realizaram-se também várias atividades com a participação da GNR no 
âmbito do programa Escola Segura (NPE) e da Educação Ambiental (SEPNA). As sessões de 
sensibilização/formação foram realizadas com as turmas, no âmbito dos projetos curriculares de 
turma. Também foram realizadas diversas ações de prevenção e proximidade, mediante a 
vigilância de escolas e zonas de transportes públicos frequentadas por alunos. A GNR respondeu 
ainda a todas a solicitações do AEL relacionadas com situações de indisciplina, localização de 
menores e outras situações em que foi solicitada a colaboração. 

As atividades e projetos dinamizados em parceria com a Autarquia da Lousã também tiveram 
continuidade, mediante alguns ajustes após 21 de março de 2020. O projeto “Toque e Tom…and 
more” para crianças do Pré-escolar, teve de ser suspenso no período de confinamento por falta 
de meios para o ensino a distância, tendo a Autarquia identificado soluções e adquirido estes 
meios para implementar no ano letivo 2020/2021. O projeto “C@sa”, no âmbito dos Ambientes 
Inovadores foi sujeito a alguns ajustes, e no final do ano teve avanços na componente de 
adaptação da infraestrutura. O projeto “CapA”, com o material de robótica, esteve em 
funcionamento nos primeiros meses do ano com os clubes de robótica e teve ajustamentos 
durante o período de confinamento. O projeto “MUSA – Museu vai à escola” foi reforçado com a 
reabertura do Museu Lousã Henriques, após requalificação, tendo havidos várias visitas pelas 
turmas do AEL. 

A ACTIVAR foi parceira do AEL e da CML no desenvolvimento do projeto “Espaço J - 6º 
geração”, promovendo uma oferta formativa complementar importante para a comunidade 
educativa e também foi a entidade promotora das atividades de enriquecimento curricular (AEC) 
para o 1º ciclo, que decorreram com a normalidade possível. 

A Associação Recreativa e Cultural das Gândaras assegurou a dinamização da AAAF ao 
longo do ano letivo no JI das Fontainhas. 

O Centro Paroquial de Serpins assegurou a dinamização da AAAF no JI de Serpins e o ATL 
na EB1 Casal de Santo António, ao longo no ano letivo. 

A ARCIL cooperou na prestação de serviços no âmbito do ATL (EB1, EB2, EB1 Santa Rita), 
Centro de Recursos para a inclusão(CRI) e dos transportes adaptados, todos serviços 
indispensáveis para garantir bem-estar e as respostas educativas diferenciadas e adequadas 
aos alunos com necessidades específicas, assim como o apoio às famílias em horário extra 
escolar. Estabeleceu, na qualidade de parceiro do AEL, planos de ação inerentes ao projeto 
SMILE. 
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A Cáritas Diocesana de Coimbra, além de assegurar a valência de ATL nas EBnº2 e na ESL, 
concretizou várias sessões, no âmbito da Cidadania e Desenvolvimento, no âmbito do Projeto 
“Cidadania 3D”. 

As Associações de Pais dinamizaram algumas atividades da sua iniciativa e cooperaram com 
os jardins de infância e escolas noutras atividades dos respetivos estabelecimentos de ensino. 
Cooperaram com o AEL na dinamização de webinares para educadores (pais, professores e 
outros interessados). Também participaram em 5 reuniões, ao longo do ano, com o diretor do 
AEL e a Autarquia para debate e articulação das necessidades e prioridades educativas. 

A Associação de Estudantes, com uma nova direcção, realizou algumas das atividades 
planeadas, ficando outras por realizar devido à pandemia. 

O AEL participou em todas reuniões do Conselho Municipal da Educação, apresentando as 
atividades e dificuldades sentidas, cooperando nas decisões e estratégias para o território 
educativo. O AEL esteve ainda representado e participou nas atividades do Conselho Municipal 
da Juventude. 

 
1.8. ATIVIDADES GERAIS 

No arranque do novo ano escolar, em 4/9/2019, realizaram-se as Jornadas pedagógicas 
“Projetos que nos Projetam”, organizadas em co-parceria com a Câmara Municipal da Lousã e a 
Status – Escola Profissional Lousã. Nestas Jornadas foi feita uma apresentação dos projetos 
previstos e que estão em desenvolvimento na comunidade educativa, envolvendo os diferentes 
parceiros, docentes e técnicos da autarquia, procurando promover uma maior informação e 
interação entre os intervenientes, assim como fomentar a assimilação de algumas atividades nos 
planos de trabalho das turmas. Estas Jornadas tiveram também um tempo destinado a oficinas 
experimentais, onde os docentes puderam experimentar alguns desses projetos. 

 

Figura 38 – Jornadas pedagógicas para docentes e parceiros educativos 2019 

No dia 18 de outubro o AEL realizou a cerimónia anual “Dia do Diploma”, na Nave de 
Exposições da Lousã, para a entrega dos diplomas de conclusão do ensino secundário e dos 
certificados que distinguem os alunos por mérito escolar e que se destacaram por ações 
desportivas. Esta cerimónia contou com mais de 650 participantes, incluindo alunos e famílias, 
docentes e não docentes, representantes das associações de pais, parceiros educativos e 
empresas que habitualmente colaboram com o AEL, designadamente no âmbito da formação 
em contexto de trabalho. Foram entregues diplomas de conclusão do ensino secundário a 80 
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alunos dos Cursos Cientifico Humanístico e dos Cursos Profissionais, assim como alguns 
certificados de competências a alunos com adaptações curriculares significativas que concluíram 
também o seu percurso escolar. Também 147 alunos do ensino básico, com média final igual ou 
superior a 4,5, e alunos do ensino secundário com média superior a 17,5 valores receberam 
diplomas de Mérito Escolar. Na categoria Mérito Desportivo a entrega de diplomas foi feita aos 
alunos que participaram em provas regionais e nacionais no âmbito do Desporto Escolar e 
obtiveram classificações no pódio, totalizando 111 alunos. Foram também distinguidas duas 
alunas pelo seu desempenho em ações desportivas e resultados alcançados a nível nacional 
(Natação e Judo). A cerimónia teve vários interlúdios artísticos, envolvendo atuais e antigos 
alunos do AEL, com a colaboração da Associação de Estudantes da Escola Secundária e da 
Academia de Bailado da Lousã. 

 

Figura 39 – Dia do Diploma 2019 

Em parceria com a Cooperativa e o Jornal Trevim, o AEL recebeu na ESL a exposição “Humor 
Beirão”, cartoons publicados no Trevim ao longo de 25 anos na rubrica “Humor a Sêco”, tendo 
sido acolhidos alguns ilustradores nacionais e estrangeiros que, nalgumas turmas, falaram sobre 
a sua forma de comunicar. 

Em outubro decorreram atividades ligadas ao “Mês Internacional da Biblioteca Escolar”, entre as 
quais um Concurso Literário para os alunos do 4.º ao 9.º ano de escolaridade que registou uma 
boa participação. 

O AEL foi distinguido com o selo “Escola Sem Bullying. Escola Sem Violência”, por ter 
promovido e implementado, no ano letivo 2019/2020, um Plano de Prevenção e Combate ao 
Bullying e ao Ciberbullying, assumindo práticas quotidianas de promoção da saúde e do bem-
estar da comunidade educativa, pautadas pelos princípios da não violência, da inclusão e da não 
discriminação. 

Em 2 de outubro realizou-se na Escola Básica nº 1 da Lousã uma ação de capacitação para 
docentes no âmbito do Projeto TRIPLO D (Democracia, Demografia e Direitos Humanos) para 
debater e apresentar algumas estratégias de trabalho com os alunos nos vários anos de 
escolaridade. Esta atividade foi dinamizada em co-parceria com o CFAE Nova Ágora. 

Além da sessão para alunos de algumas turmas, esteve patente na Escola Secundária da Lousã 
a exposição de fotografia “Na rota da seda”, do fotógrafo José Luís Santos (ex-aluno da Escola 
Secundária da Lousã), que teve os primeiros contactos com o mundo da fotografia em 1999, 
quando andava no 12º ano e frequentava o Clube de Fotografia desta escola. 
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O AEL esteve representado no 2º Congresso das Escolas, que teve lugar nos dias 14 e 15 de 
novembro de 2019, na Fundação Calouste Gulbenkian em Lisboa, no qual o diretor do AEL foi 
um dos oradores convidados para dinamizar um dos painéis de debate, conjuntamente com o 
Professor Doutor José Augusto Pacheco, docente da Universidade do Minho, no qual 
apresentou a experiência do AEL no 3º ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O AEL, através de algumas associações de pais e turmas com o apoio dos pais, participou na 
30ª edição da Feira da Castanha e do Mel com 11 stands, que apresentaram produtos regionais 
e trabalho produzidos pelos alunos. 

As Festas de Natal tiveram lugar em todas as escolas, com o apoio das associações de pais e 
da Autarquia, havendo a distribuição de livros e algumas lembranças. As escolas e jardins de 
infância foram decoradas com elementos natalícios feitos pelos alunos e professores. No dia 20 
de dezembro realizou-se o almoço de Natal para docentes e não docentes, no qual participaram 
também alguns representantes dos parceiros educativos, os representantes das associações de 
pais e também trabalhadores aposentados, num total de 179 pessoas. 

 

Figura 40 – Festa de Natal do JI de Freixo 

A interrupção do Natal foi ocasião para promover a formação para assistentes operacionais, 
numas Jornadas que envolveram cerca de 60 pessoas, para debater os desafios da Escola atual 
e valorizar esta função profissional no contexto escolar, sendo uma organização conjunta do 
Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL) e da Câmara Municipal da Lousã (CML). Foram 
focados a missão e visão do AEL, a importância dos AO no quotidiano das escolas e no processo 
de formação global dos alunos, o trabalho colaborativo, a flexibilidade profissional, o 
desenvolvimento das competências emocionais e das relações humanas, a concretização do 
projeto educativo, a comunicação interna e externa, os desafios e o impacto da escola atual na 
formação dos futuros cidadãos ativos num mundo cada vez mais global e em mudança mais 
acelerada. À tarde foram dinamizados 6 workshops em simultâneo, em áreas estratégicas de 
capacitação profissional, de acordo com as necessidades identificadas no projeto educativo e as 
identificadas pelos trabalhadores. As temáticas tratadas foram: “Escola inclusiva”, “A interação 
dos AO com as crianças/jovens”, ”O papel do AO no Jardim de Infância”, “Terapia do Riso”, 
“Segurança em meio escolar” e “Primeiros socorros em meio escolar”. 

No dia 21 de fevereiro festejou-se o Entrudo, com festas e desfiles nos estabelecimentos de 
ensino e, nalguns casos na comunidade. Todas as atividades foram marcadas por muita 
criatividade nos disfarces e também muita animação das crianças e dos adultos. Foi igualmente 
bom poder contar com a presença dos pais que puderam assistir. 
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Figura 41 – Desfile carnavalesco na Escola Básica nº 2 da Lousã 

Na sequência da situação pandémica, para preparar o regresso às atividades presenciais dos 
alunos do 11º e 12º ano e, mais tarde, do pré-escolar, no dia 11 de maio de 2020 realizaram-se 
na Escola Secundária da Lousã duas sessões de formação, para um total de 112 assistentes 
operacionais, incluindo os trabalhadores do Ministério da Educação e da Autarquia, tendo 
também participado a Delegada de Saúde, Dra. Graça Correia, o Enfermeiro Cristiano Gonçalves 
que acompanha diversos projetos na área da saúde escolar, os Técnicos do Setor da Educação 
da Autarquia e alguns representantes das associações de pais. Três militares do Exército 
Português ensinaram boas práticas higiénico-sanitárias para combate ao COVID-19, falaram 
sobre a transmissão e a persistência ambiental do vírus, e deram recomendações gerais sobre 
o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) e procedimentos de limpeza e desinfeção. 

O AEL co-dinamizou com a Cáritas de Coimbra, em cooperação com as associações de pais, 
entre 27 de maio e 24 de junho, um plano de formação à distância para Pais/Educadores sob 
o tema “A Participação cívica na aprendizagem digital!”. Este plano de formação incluiu os 
subtemas: “Desafios e virtudes do ensino a distância”, “Cibersegurança ou ciberinsegurança?”, 
“Relações pais/filhos”, “Equilíbrios entre escola-família”, “Iliteracia ou Literacia Digital”, “O 
telemóvel/internet como ferramentas educativas?”. 

Devido à pandemia COVID-19 as restantes atividades gerais do AEL (Jogos da Freguesia, Arraial 
do AEL, Dia do AEL, Sunset, Festas de Final do Ano Escolar, Concertos no âmbito do PNA, etc.) 
tiveram de ser suspensas. 
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Neste capítulo são apresentados alguns dados e descritas atividades realizadas no âmbito da 
gestão organizacional. 

 

2.1. ÓRGÃOS DE GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO E ESTRUTURAS DE 

ORIENTAÇÃO EDUCATIVA 

 

Conselho Geral 

Durante o ano escolar 2019-2020 o Conselho Geral reuniu 5 vezes, e durante o ano aprovou a 
revisão do seu regimento de funcionamento, as orientações para o orçamento, a conta de 
gerência, a revisão do regulamento interno do AEL, o plano anual de atividades e o relatório de 
atividades, o modelo de avaliação do diretor, as orientações para a organização do ano escolar, 
tendo acompanhando o funcionamento do AEL e dado as recomendações que entendeu 
necessárias ao bom funcionamento das escolas e jardins de infância e à gestão da situação 
pandémica. Ao longo do ano escolar verificou-se a alteração de um representante do pessoal 
não docente e de um representante dos alunos. A síntese das reuniões passou a ser divulgada 
no site do AEL no submenu “Instrumentos de gestão”. 

 

Conselho Pedagógico 

Ao longo do ano escolar o Conselho Pedagógico reuniu 21 vezes, sendo 10 destas sessões 
extraordinárias, essencialmente para revisão da proposta de regulamento interno e para tomadas 
de decisão sobre aspetos de implementação e acompanhamento do ensino a distância. 

Durante o ano 2019/2020 foi feita a apreciação do Plano de Atividades, do Relatório de 
Atividades, e estabelecidas prioridades para o Plano de Melhoria, aprovando 4 domínios 
prioritários de intervenção. Foram aprovados os critérios gerais e específicos de avaliação dos 
alunos, dando-se início ao debate para a melhoria destes de uma forma mais formativa e 
globalizante. Aprovou a linhas gerais de organização do ano letivo e a implementação de 
algumas disciplinas com organização e avaliação semestral (TIC, Cidadania, Complemento a 
Educação Artística, História, Geografia).  Também aprovou a reorganização das matrizes 
curriculares de acordo com o DL nº 55/2018, cuja implementação é faseada ao longo de 4 anos. 
Também foi feito o acompanhamento da articulação curricular entre ciclos e áreas disciplinares 
e elaborados guiões de apoio aos diretores de turma, além das reuniões realizadas pelos 
respetivos coordenadores de ciclo. De igual modo, acompanhou o desenvolvimento das 
atividades de apoio a família e as atividades de enriquecimento curricular. Validou os manuais 
escolares adotados, uma vez que não estava permitida a adoção de novos manuais. De acordo 
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com a legislação aplicável, definiu os requisitos para a contratação de pessoal docente e 
acompanhou os procedimentos de recrutamento dos assistentes operacionais e respetiva gestão 
na distribuição de serviço. Analisou os resultados do processo de autoavaliação do AEL, que 
teve alterações na estrutura e áreas de recolha de informação, alinhadas com o 3º ciclo de 
avaliação externa das escolas. Aprovou o contraditório sobre o relatório da avaliação externa 
das escolas, realizado pela IGEC, que foi apenas apresentado ao AEL em setembro de 2019. 
Fez ajustes e aprovou a ficha de avaliação de desempenho do pessoal docente (ADD), bem 
como a calendarização do processo de ADD, tendo a secção de avaliação de desempenho 
docente realizado todos os procedimentos inerentes às suas atribuições. 

 

Figura 42 – Tela pintada por docentes nas Jornadas Pedagógicas 

 

Conselho Administrativo 

O Conselho Administrativo reuniu com a periodicidade mensal, para a cumprir as suas 
atribuições legais e a garantir o bom funcionamento do AEL. Também elaborou a proposta de 
Orçamento para o ano de 2020, de acordo com as orientações aprovadas pelo Conselho Geral 
que aprovou a Conta de Gerência em 29 de abril 2019. 

Manteve-se a insuficiência do Orçamento de Estado, atribuído pela Tutela, em algumas vertentes 
fundamentais para o funcionamento regular dos estabelecimentos de ensino (equipamentos 
informáticos, equipamentos de cozinha, revisão de equipamentos de iluminação e aquecimento 
e arrefecimento, equipamentos administrativos, software de gestão escolar, manutenção de 
edifícios), situação inaceitável para estabelecimentos de ensino com mais de 30 anos sem 
nenhum tipo de requalificação profunda (Escola Secundária da Lousã e Escola Básica nº 2 da 
Lousã). Sem o apoio por parte da Tutela, o AEL continuou a assumir junto da Agência para o 
Desenvolvimento e Coesão, I.P. a reposição de verbas, no montante total de 34.721,44€, devido 
a falhas na execução de um projeto financiado durante os anos 2014, 2015 e 2016, no âmbito 
do Fundo Social Europeu, tendo conseguido pagar as prestações mensais de cerca 1.280,00€, 
apesar da redução das receitas próprias verificada. 

Conseguiu junto da DGEstE um reforço orçamental para substitui alguns equipamentos da 
cozinha (forno, fogão, basculante) da Escola Secundária, mas sendo um montante insuficiente 
para as necessidades, no final do ano conseguiu que o IGEfE autorizasse excecionalmente a 
utilização de verbas não despendidas. 
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A execução orçamental esteve sujeita à flexibilização na gestão de verbas ao logo do ano, para 
cumprir com os compromissos assumidos imprescindíveis ao funcionamento das escolas (p.ex.: 
contratos de cópia e impressão, licenças de software, aquecimento, manutenção).  

Planeou, executou e acompanhou todos os procedimentos de contratação pública e agregação 
de necessidades, imprescindíveis ao funcionamento das escolas e jardins de infância (luz, gaz, 
telecomunicações, impressão e cópias, produtos alimentares para bufetes, produtos de papelaria 
e material de escritório, transportes para alunos com necessidades educativas especiais, viagens 
de estudo, extintores e sistemas de segurança, produção de 2 vídeos para cursos profissionais, 
vestuário para trabalhadores, produtos de higiene e limpeza, equipamentos de proteção 
individual, serviços de manutenção especializados). 

Aprovou ainda o abate de equipamentos avariados e obsoletos. 

Emitiu as declarações de donativo dos 131 computadores doados por 3 empresas aos AEL, para 
apoiar o ensino a distância. 

 

Direção 

A direção desenvolveu as suas atividades orientando-se pelo Projeto Educativo, as atribuições 
que estão legalmente consignadas, as solicitações/orientações da Tutela, bem como 
aproveitando das sinergias com parceiros educativos locais, nacionais e regionais. 

Com base na avaliação do trabalho realizado no ano anterior, introduziram-se algumas melhorias 
nos instrumentos de gestão, designadamente nas orientações para o plano anual de atividades 
e respetiva monitorização, tendo sido apoiadas as atividades em termos logísticos e na 
divulgação das mesmas. O plano e o relatório de atividades foram elaborados e apresentados 
aos órgãos do AEL para serem aprovados. Também foi feita uma revisão da proposta de 
regulamento interno elaborada pelo grupo de trabalho, e feita uma consulta pública sobre essa 
proposta, antes de apresentar à apreciação do Conselho Pedagógico e aprovação do Conselho 
Geral. 

Conforme referido anteriormente, foi elaborado o plano de formação e de atualização do 
pessoal docente e não docente, em articulação com o CFAE Nova Ágora e com a Autarquia. No 
total foram realizadas 3170 horas formação, com um total de 429 participantes, o que 
corresponde a 1.363.791 horas de volume de formação. O AEL propôs 26 ações de formação. 
No plano de formação interno foram concretizadas as jornadas de formação (6 horas X 204 
docentes=1.224 horas) para docentes, as jornadas para assistentes operacionais (6 horas X 60 
AO= 360 horas), a sessão de formação sobre limpeza e desinfeção em tempo de pandemia (2 
horas X 104 AO= 208 horas), a sessão com assistentes técnicos sobre organização e métodos 
de trabalho (7h X 14 AT= 98 horas), a formação em suporte básico de vida e primeiros socorros 
(2 horas X 79 trabalhadores = 150 horas), as sessões de divulgação EQAVET (2h X 49 
trabalhadores= 98 horas). Devido ao confinamento não foi possível concretizar as ações sobre 
Inovação na Escola e Lideranças na Escola. 

Na distribuição de serviço do pessoal docente foram respeitadas as disposições legais e as 
orientações do Conselho Pedagógico, e ao longo do ano foram feitos os pedidos de substituição 
de docentes sempre atempadamente e asseguradas as substituições temporárias, sempre que 
necessário e de acordo com os recursos disponíveis. Quanto à distribuição de serviço do pessoal 
não docente, foi feita e ajustada em função do défice de pessoal existente e das prioridades de 
serviço nas escolas e jardins de infância, não se registando falhas graves que comprometessem 
as dinâmicas de trabalho pedagógico ou a segurança da comunidade escolar. Ao longo do ano 
escolar, mediante autorização da DGAE e da DGEstE, foram abertos 4 procedimentos 
concursais, 2 no âmbito do PREVPAP, 1 para contratação de 5 assistentes operacionais com 
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contratos sem termo e constituição de bolsa de recrutamento (com 109 candidatos) e outro para 
recrutamento de assistentes operacionais em regime de contratos de trabalho a tempo parcial. 

 

Figura 43 – Jornadas de formação para assistentes operacionais 

No plano da gestão pedagógica, a elaboração dos horários das turmas decorreu de modo a 
privilegiar um bom equilibro das componentes curriculares para os alunos, acomodando também 
as atividades extracurriculares, em articulação com a Autarquia para compatibilização dos 
transportes escolares. O processo de matrículas e de constituição de turmas decorreu dentro 
dos prazos e as reclamações apresentadas foram em menor número comparativamente aos 
anos anteriores, sendo que na maioria das situações se relacionaram com os limites da rede 
escolar impostos pela Tutela. Foram solicitadas aos conselhos de diretores de turma/ conselho 
de docentes titulares de turma propostas de simplificação de procedimentos e documentos 
internos de suporte à atividade pedagógica, que foram implementadas. Também foi feita uma 
melhoria da ficha individual do aluno de suporte a medidas educativas e da ficha de registo de 
mérito dos alunos. Foi elaborado o Plano de Ensino a Distância para propor a aprovação do 
Conselho Pedagógico, assim como pensado e implementado o procedimento de monitorização, 
bem como transmitidas orientações de melhoria para aspetos menos conseguidos ou para 
atuação de docentes não alinhada com as medidas aprovadas. Foi assegurada a entrega e a 
recolha, com apoio da CML, de materiais de apoio e fichas aos alunos sem TIC ou que não 
estavam aptos a utilizá-las. Foi também feita uma gestão otimizada dos apoios educativos, das 
tutorias e coadjuvações, que no regime presencial, quer no enino a distância. Foi preparado o 
regresso dos alunos dos 11º e 12º anos e o pré-escolar às atividades presenciais, que 
decorreram sem incidentes, num ambiente seguro e tranquilo. Todas as tarefas relacionadas 
com o serviço de exames foram planeadas e implementadas sem registo de problemas. 
Sublinha-se também o apoio na participação no World Skills, pela primeira vez, tendo aos alunos 
alcançados um 4º e um 8º lugar. O processo de certificação EQAVET decorreu muito bem, tendo 
sido feita a verificação de conformidade e atribuído o selo de qualidade por 3 anos, ao fim de 
pouco mais de 9 meses de execução do projeto. Foi também feita a divulgação da oferta 
educativa através do site, de panfletos, de vídeos e sessões de orientação vocacional e 
informação para alunos. No 2º e 3º períodos as reuniões realizaram-se online, para garantir a 
segurança dos docentes e também dos encarregados de educação. 

No plano da gestão e relacionamento com as lideranças intermédias, foi feito um trabalho de 
proximidade com os coordenadores de estabelecimento, assim como com os coordenadores de 
diretores de turmas, coordenadores de departamento, coordenadores de grupos de áreas 
disciplinar, coordenadores de grupos de trabalho e diretores de turmas/professores titulares/ 
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educadoras, procurando orientar, apoiar, responder às solicitações apresentadas de uma forma 
célere e efetiva.  

Ao nível da gestão cultural a Direção apoiou atividades do Plano Nacional das Artes, do Plano 
Nacional de Cinema e das Bibliotecas Escolares, bem como outras dinamizadas pelos parceiros 
educativos, tal como referido anteriormente. 

 

Figura 44 – Cedência de computadores portáteis para o ensino a distância 

Na gestão financeira, administrativa e patrimonial tiveram primazia os aspetos pedagógicos, 
de segurança e bem-estar da comunidade educativa. Destaca-se a gestão da situação 
pandémica, mediante a revisão de procedimentos de limpeza e controlo, o reforço de produtos 
de limpeza e desinfeção, a implementação de sinalética e informação com recomendações de 
saúde e segurança, os procedimentos de aquisição de EPI. Foram adquiridas batas e polos de 
verão para os AO, conferindo melhores condições de trabalho e uma melhor 
apresentação/dignidade no posto de trabalho. A iniciativa de contactar empresas do concelho 
para apoiar a aquisição computadores portáteis para cedência durante a situação de ensino a 
distância resultou em donativos de um total de 131 equipamentos, o que esbateu as assimetrias 
socioeconómicas para as famílias carenciadas, permitindo que todas as famílias tivessem 
conectividade. A logística de entrega e recuperação destes equipamentos foi complexa e 
realizada em tempo record. Houve também colaboração com a Autarquia na revisão de aspetos 
necessários à preparação do caderno de encargos para as obras de requalificação da escola 
secundária, assim como no levantamento de necessidades e especificações de todo o mobiliário 
para reequipar a escola. Investiu-se em material didático e equipamentos (EF, EM, EE, BE, FQ, 
CN, Clubes) cerca de 17mil euros, repartidos entre receitas ASE, OE e reforço orçamental da 
DGEsTE a pedido do AEL. Foi melhorada a limpeza interior e exterior das escolas, bem como a 
manutenção regular. Implementou-se o registo da limpeza e da manutenção preventiva dos 
equipamentos. Foram feitas pequenas intervenções de manutenção nas escolas, foi 
implementado um formulário e procedimento para avarias/manutenção havendo um melhor 
controlo do registo e resolução, várias salas e espaços foram pintados, a iluminação exterior e 
interior (led) melhorada para um menor consumo e aumento da visibilidade. Foram resolvidas as 
situações de inundação do bloco C da ESL. Foi implementada o elevador no Bloco C da ESL e 
reparado o elevador da EBn2. Foi melhorada a área de trabalho dos SA. Foram substituídas 6 
tabelas de basquetebol na ESL e EBn2, pela primeira vez realizada a certificação dos 
equipamentos desportivos do ME. Foi desentupida toda a rede de esgotos da ESL. Foi revisto o 
protocolo de cedência do campo exterior da EBN2 e autorizada a requalificação, concretizada 
em agosto/2020. Vários documentos institucionais foram revistos e simplificados (num total de 
78) e foi elaborado o manual de controlo documental (em fase de aprovação). 
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Figura 45 – Preparação de cabazes de apoio alimentar,  
durante a suspensão do ensino presencial 

 

Na vertente da ação social escolar foi assegurada a execução das atividades no domínio da 
ação social escolar, em conformidade com as linhas orientadoras definidas pelo Conselho Geral, 
havendo a salientar toda a organização logística, em parceria com a Autarquia e articulação com 
a DGEstE, para a distribuição de cerca de  230 cabazes de apoio alimentar, em cada duas 
semanas, aos alunos com escalão A e B. Com a Autarquia foi feito o planeamento dos 
transportes escolares, que funcionaram sem problemas graves. 

No âmbito da comunicação e das relações institucionais assinala-se a criação de endereços 
eletrónicos para todos os alunos, bem como a parametrização de várias ferramentas de trabalho 
e comunicação da Suite Educação da Google, para implementar no inicio do ano letivo seguinte. 
O AEL criou uma página no Facebook para divulgação de notícias importantes, por esta rede 
social ser usada por muitos alunos e pais. O novo site do AEL teve 377 notícias publicadas e 48 
páginas informativas, registando cerca de 110 mil acessos num ano. Um ataque hacker em 
junho/2020 obrigou a uma reposição global do site e à mudança de servidores, bem como a um 
reforço das políticas de segurança. Foi também criada a intranet do AEL, que entrou em 
produção no dia 1 de setembro. O AEL foi referido na imprensa regional e em sites de notícias, 
num total de 41 artigos. O volume de correio eletrónico tratado foi também significativo (12.616 
emails; em 18-19 foram 10.369), com uma taxa média de resposta/ encaminhamento situada 
inferior a 48 horas. O AEL procurou estar representado em diversas iniciativas locais, assim como 
colaborou, quando solicitado, em atividades ou na disponibilização de espaços ou recursos para 
atividades da comunidade.  

No âmbito da disciplina registou-se um decréscimo de situação disciplinares no ano 2019/2020. 
Foram elaborados cartazes com os direitos e deveres dos alunos, afixados nas salas e noutros 
espaços. Muitas situações foram mediadas pela Direção e pelos coordenadores de escolas 
diretamente com os alunos, pais e os conselhos de turma. O diretor propôs ao Conselho 
Pedagógico a alteração de 45 para 50min. e intervalos entre todas as aulas, para a redução da 
indisciplina, medida confirmada nos resultados do Relatório Autoavaliação 19/20. Também foram 
instaurados 2 processos de inquérito a docentes, que foram arquivados. 
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Departamentos Curriculares 

No ano escolar de 2019-2020 os departamentos curriculares e conselhos de docentes do 1º ciclo 
e do pré-escolar reuniram de forma ordinária, em todos os períodos escolares e quando os 
respetivos coordenadores consideraram necessário. No trabalho desenvolvido foram atualizados 
os critérios gerais e específicos da avaliação dos alunos, debatidas as matrizes curriculares dos 
vários ciclos de ensino de acordo com  o DL nº. 55/2018, realizadas as tarefas de planificação 
curricular e de acompanhamento do trabalho feito pelos respetivos docentes, promovendo os 
ajustes considerados necessários, feita a análise da evolução dos resultados escolares e das 
provas e exames nacionais, preparadas as atividades propostas para o PAA 19-20 e avaliada a 
sua realização, promovidas as atividades de articulação curricular, assim como debatidos os 
assuntos solicitados pelo Conselho Pedagógico. As dificuldades e os aspetos transversais a 
melhorar no trabalho destas estruturas, que decorrem de limitações na gestão do crédito horário, 
mantêm-se: dificuldade de haver momentos comuns de trabalho de planificação considerando o 
número de docentes que integram cada departamento; a dificuldade em encontrar tempos em 
comum para debate/reflexão; necessidade de um maior envolvimento e participação dos 
docentes nas propostas inovadoras; pouca abertura à inovação pedagógica e ao trabalho 
transdisciplinar; pouca flexibilidade para a revisão e uso de instrumentos de avaliação mais 
diversificados. Os aspetos considerados como pontos fortes e facilitadores do trabalho, são: 
espírito de partilha e o trabalho colaborativo; estabilidade do corpo docente e bom conhecimento 
dos colegas; partilha online dos recursos e documentos. No final do ano escolar cada 
departamento elaborou um relatório do trabalho desenvolvido, mediante uma modelo 
uniformizado, que facilitou a análise por parte do CP e da Direção, assim como a implementação 
de medidas corretivas no ano 2020-2021. 

 

Figura 46 – Exercício de segurança e prevenção “A Terra Treme” 

 

Grupos de Área Disciplinar 

Os GAD reuniram periodicamente para planificação dos processos de ensino aprendizagens nos 
vários anos de escolaridade, promovendo ajustes em função da evolução dos resultados 
escolares ao longo ano letivo. Asseguraram a monitorização da aplicação dos critérios gerais e 
dos critérios específicos de avaliação, aprovados no início do ano letivo, bem como a gestão das 
medidas de inclusão adequadas à promoção do sucesso educativo. Avaliaram ainda situações 
pontuais de ausência de docentes que pudessem comprometer o cumprimento os objetivos 



 

40 

previstos, e asseguraram a articulação curricular entre os diferentes anos de escolaridade e 
ciclos de ensino. A diferenciação pedagógica e a interdisciplinaridade foi melhor concretizada 
nuns GAD do que noutros, sendo este um aspeto a melhorar no próximo ano letivo.  

A alteração do regime presencial para o regime não presencial, devido à pandemia COVID-19, 
obrigou a um ajustamento de estratégias e da didática, apoiada no ensino à distância de 
emergência, assim como a um ajustamento dos critérios de avaliação. 

Os resultados escolares internos e externos, em 2019-2020, registam globalmente uma 
melhoria5, o que evidencia uma melhoria do trabalho colaborativo, do planeamento e da abertura 
a metodologias mais inovadoras, contrapondo os aspetos apontados como pontos fracos pelas 
estruturas intermédias de gestão (qua anteriormente mencionamos).  

Também no Relatório de Autoavaliação 19/20 é possível verificar, nos resultados dos inquéritos 
a docentes, não docentes, alunos e pais, aspetos do funcionamento pedagógico e organizacional 
cujos resultados se situam no bom e muito bom, o que sustenta a evolução do funcionamento 
do AEL e o grau de satisfação dos vários elementos da comunidade educativa. 

 

Figura 47 – Melhoria da iluminação exterior com Leds, na Escola Secundária 

Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

A EMAEI funcionou com uma regularidade semanal, durante todo o ano escolar, analisando e 
acompanhando as medidas educativas propostas para os alunos referenciados. Durante o 
período de ensino a distância, foi feito um acompanhamento ainda mais focalizado, de modo a 
não acentuar as desigualdades sociais e diminuição das oportunidades de aprendizagem (algo 
bem mais difícil de conseguir com alguns alunos com limitações acentuadas e fraco apoio 
familiar). A Equipa cumpriu com as suas atribuições de análise das fichas de mobilização de 
medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, tomando decisões, em equipa com os 
elementos variáveis, elaborando os Relatórios Técnico-Pedagógicos, Programas Educativos 
Individuais, Planos Individuais de Transição. Promoveu reuniões com os pais e encarregados de 
educação e, quando necessário, com outras entidades de modo encontrar soluções promotoras 
de um maior sucesso educativo. A EMAEI melhorou alguns procedimentos e registos de 
informação, necessários a uma boa monitorização, com base na experiência do ano anterior. 
Assinala-se como aspeto menos positivo a inexistência de mais horas de crédito para os 

                                                           
5 Vide Relatório de Autoavaliação 19/20 in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2021/02/10.Relatorio_Final_AA_AEL_19_20_V_Final.pdf  
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elementos que integram esta Equipa, que permitam, por vezes, um acompanhamento in loco de 
algumas situações mais complicadas. 

2.2. OUTRAS ESTRUTURAS  

Equipa do Observatório do Agrupamento de Escolas 

No ano escolar 2019/2020 a Equipa do Observatório Escolar (EOA) teve um reforço do número 
de elementos e de horas, para assegurar a autoavaliação e todo o tratamento de resultados 
escolares, informação sobre os apoios educativos e sobre as medidas disciplinares, bem como 
coordenar a monitorização do Plano de Melhoria. Concretizou uma revisão do modelo de 
autoavaliação, tendo por referência o 3º ciclo de avaliação externa das escolas, capitalizando 
também a experiência anterior, implementando a recolha e tratamento de dados, tendo 
apresentado estas informações e conclusões no Relatório de Autoavaliação 2019/2020, 
disponível no site do AEL (submenu “Instrumentos de gestão”).  

O Relatório de Autoavaliação 2019/2020 inclui ainda outras fontes de informação, respeitantes 
aos resultados escolares, à indisciplina, às medidas de apoio educativo, aos exames e provas 
nacionais, aos resultados do acesso ao ensino superior, ou a avaliação da Cidadania e da 
flexibilização Curricular, fazendo uma apreciação tendo como referência os propósitos e as 
metas do Projeto Educativo. As principais conclusões são sintetizadas numa análise SWOT, 
seguida de propostas de ações de melhoria que se encontram priorizadas. O Conselho 
Pedagógico elege, em cada ano, 5 ações estratégicas, cujo impacto é monitorizado 
periodicamente para garantir a melhoria nos domínios selecionados. Também essa 
monitorização é apresentada no Relatório de Autoavaliação 2019/2020. 

 

Figura 48 – Reuniões de trabalho por vídeo conferência 

Alguns dos resultados dos inquéritos de autoavaliação, em vários indicadores, poderão estar 
influenciados pelo facto de nos últimos 2 anos não se ter conseguido melhorar a comunicação 
interna e externa, como seria desejável. Esta situação decorre da escassez de meios e de tempo 
devido a situações e medidas de política educativa que surgiram (p.ex: implementação dos DL 
nº 54 e 55/2018, pandemia COVID e ensino a distância, aumento do apoio social a alunos 
carenciados, processo de avaliação externa, descongelamento das progressões, elaboração do 
RI e do PEA nos 1º e 2º anos), fatores que ocuparam muito tempo e implicaram muito trabalho. 
Também a alteração de práticas educativas e de uma cultura organizacional levam tempo a 
reestruturar e implementar até haver um reconhecimento sustentado do seu impacto.  
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Não obstante, a EOA conclui que o funcionamento pedagógico e organizacional do AEL, durante 
o ano letivo 2019/20, esteve alinhado com os objetivos estratégicos do Projeto Educativo, 
nomeadamente: ao nível da melhoria dos resultados; da melhoria da prestação do serviço 
educativo e da organização e gestão escolar, evidenciada nos resultados dos questionários de 
grau de satisfação aplicados aos stakeholders e da autoavaliação e autorregulação. Há, no 
entanto, consciência de que a concretização plena destes objetivos obriga a um trabalho 
continuado e permanente ao longo do período de vigência do Projeto Educativo, e que os planos 
de melhoria propostos e implementados irão naturalmente contribuir para se atingirem os 
objetivos e metas propostas 

 

Grupos de Trabalho 

No ano 2019/2020 manteve-se a maioria dos grupos de trabalho (GT) constituídos, com alguns 
ajustes na distribuição de horas e de elementos. Na criação destes GT foram considerados como 
critérios: i) o perfil e a experiência dos docentes; ii) a motivação e a manifestação de interesse 
de alguns docentes na realização de determinadas tarefas; iii) a representatividade desejável de 
todos os ciclos nalguns grupos de trabalho, onde é necessário uma visão integrada e a 
articulação entre os vários ciclos e percursos de formação; iv) a ocupação proveitosa da 
componente não letiva em atividades transversais ao AEL; v) a avaliação feita da colaboração 
efetiva nos anos anteriores.  

A gestão dos tempos registados no horário dos docentes foi feita de modo flexível, uma vez que 
era complicado conseguir marcar todas as horas de forma comum. Para cada GT foram definidos 
objetivo e tarefas principais, num documento apresentado a todos os docentes no início do ano, 
que está disponível na intranet do AEL, cabendo aos respetivos coordenadores do GT definir as 
dinâmicas de trabalho mais adequadas à prossecução dos objetivos e metas. Cada GT elaborou 
um plano de trabalho e metodologias, fez a calendarização das principais ações e identificou os 
outputs intermédios e output final, para apresentar à Direção, dando esta conhecimento do 
mesmo ao Conselho Pedagógico.  

Nalguns momentos, o trabalho dos GT envolveu também o pessoal não docente, os 
representantes dos alunos, os representantes dos pais e os parceiros educativos, de modo a 
promover a participação, o envolvimento e a apropriação que são fundamentais para uma 
posterior identificação e melhor conhecimento dos documentos/atividades, concorrendo desta 
forma para um melhor funcionamento do AEL e para a promoção do sucesso educativo. 

No final do ano foi criado um GT para refletir sobre a implementação do ensino a distância e 
elaborar recomendações e propostas de documentos para aprovar pelo Conselho Pedagógico e 
implementar no ano escolar seguinte. 

Em síntese, de acordo com o serviço distribuído aos docentes na componente não letiva e 
nalguns casos usando o crédito de horas, foram realizadas durante o ano escolar 
aproximadamente 12.000 horas de trabalho6 

Grupo de Trabalho Nº docentes 
Nº total horas 

semanais 
Nº total horas 

anual 19/20 (18/19) 
Equipa para a Estratégia da Educação para a 
Cidadania 

6 11h 329h (270h) 

Principais tarefas: 
● Atualizar o documento Estratégia da Educação para a Cidadania (EEC) para o AEL, fluxos e 

documentos de suporte aos procedimentos internos. 
● Rever/ajustar os critérios de avaliação para os diferentes ciclos de ensino, conforme legislação 

em vigor. 

                                                           
6 Não estão descontadas as ausências dos docentes ao longo do ano, sendo o calculo do indicador Nº de 
horas do GT difícil de determinar com precisão devido ao facto de ser permitida a flexibilidade na gestão do 
horário semanal para ser possível os docentes desenvolverem trabalho colaborativo. 
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● Frequentar ações de formação e partilhar informações que concorram para a boa 
implementação da EEC no AEL. 

● Pesquisar e selecionar recursos e criar um repositório digital para apoiar o trabalho e o 
desenvolvimento profissional dos docentes. 

● Apoiar as equipas educativas na implementação da EEC e no desenvolvimento das atividades 
neste âmbito. 

● Articular com os projetos de outros parceiros que estejam aprovados pela Direção do AEL. 
● Propor e realizar ações de formação/informação interna neste âmbito para outros docentes. 

 
Equipa para a Autonomia e Flexibilização 
Curricular 

4 9h 288h (270h) 

Principais tarefas: 
● Identificar boas práticas na implementação da autonomia e flexibilização curricular (AFC) e 

disseminar junto dos Colegas. 
● Pesquisar informação relacionada com AFC e partilhar num dossier virtual. 
● Apoiar a implementação das opções de gestão da AFC nos anos de escolaridade previstos nos 

DL nº 54 e 55/2018, designadamente propondo orientações de trabalho à Direção e Conselho 
Pedagógico. 

● Propor instrumentos de monitorização da implementação da AFC nas turmas, designadamente 
a percentagem de flexibilização, o impacto nos resultados. 

● Recolher contributos de melhoria para a implementação da AFC. 
● Participar em reuniões e grupo de trabalho relacionados com a AFC, em representação do AEL. 
● Articular com a EOA indicadores da concretização da flexibilização. 
● Propor e realizar ações de formação/informação interna neste âmbito para outros docentes. 

 

Projeto SMILE 12 12h 432h (0h) 

Principais tarefas: 
● Colaborar e desenvolver as atividades do Projeto SMILE coordenado pela ARCIL. 
● Divulgar à comunidade educativa o projeto. 
● Identificar boas prática a serem adotadas pelo AEL. 

 

Equipa Observatório do Agrupamento 11 32h 1.152h (300h) 

Principais tarefas: 
● Elaborar instrumentos de recolha de dados e de informações, definir metodologias de recolha 

e tratamento de dados que permitam uma monitorização transversal do AEL, ao nível do 
sucesso educativo, do funcionamento das estruturas e serviços, do impacto do serviço 
educativo prestado e da eficácia da comunicação interna e externa. 

● Elaborar o relatório de autoavaliação. 
● Agregar, no final de cada período letivo, os dados respeitantes ao sucesso educativo e 

apresentar a respetiva evolução. 
● Promover a análise de dados e propor à Direção áreas que devam ser sujeitas a planos de 

melhoria, tendo como referência o projeto educativo, o relatório de avaliação externa e o projeto 
de intervenção do diretor, entre outros referenciais que possam vir a ser definidos. 

● Propor notas informativas sobre os resultados do sucesso educativo, para divulgação na 
comunidade educativa. 

● Propor alguns planos de melhoria (PM) ou endereçar às estruturas dos AEL a recomendação 
da elaboração do PM, tendo por base os resultados do RA de anos anteriores e os pressupostos 
do Projeto Educativos 9-21. 

● Propor soluções de simplificação de recolha de dados/informações e respetivo tratamento, 
concorrendo para o cumprimento da RCM nº 184/2018 (redução de custos de com impressão). 

● Apoiar a monitorização da execução do PM em todo o AEL. 
 

Equipa do Plano e Relatório de Atividades 5 10h 360h (300h) 

Principais tarefas: 
● Definir metodologias de recolha e tratamento da informação respeitante a atividades e projetos 

a incluir no Plano Anual de Atividades (PAA) e depois sujeitos à monitorização da realização 
dessas atividades/projetos. 

● Promover o cumprimento das regras estabelecidas para a elaboração do PAA e do RAA. 
● Elaborar o Plano Anual de Atividades e o Relatório Anual de Atividades (RAA) para submeter à 

aprovação da Direção e de outras estruturas de gestão do AEL. 
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Equipa do Projeto Ambientes Inovadores 7 12h 324h (0h) 

Principais tarefas: 
● Executar e apoiar a execução por parte de outros docentes das ações previstas no Projeto 

CAPA  - Ambiente inovadores, promovido pelas CML/CIMRC. 
● Definir as regras de utilização dos recursos tecnológicos. 
● Recolher dados e informações relativas à utilização dos recursos em contexto pedagógico e 

avaliar o impacto, de acordo com os indicadores previstos no projeto CAPA. 
● Apoiar a gestão da requisição e da utilização dos recursos tecnológicos nas diferentes 

escolas/jardins de infância. 
● Pesquisar e propor atividades práticas de utilização dos recursos no âmbito da concretização 

do currículo e das aprendizagens essenciais. 
● Pesquisar e disseminar boas práticas no âmbito dos ambientes inovadores. 
● Propor e realizar ações de formação/informação interna neste âmbito para outros docentes. 

 

Equipa TIC 4 10h 360h (330h) 

Principais tarefas: 
● Elaborar uma Política de Gestão de Recursos TIC. 
● Apoiar na manutenção dos equipamentos TIC, dos servidores e rede informática. 
● Colaborar na gestão do atual site e na implementação do novo site do AEL. 
● Divulgar informações, programas e projetos promotores da segurança na internet e boas 

práticas no uso das TIC. 
● Sensibilizar a comunidade educativa para as mais valias e a adequação do uso da TIC em 

contexto educativo. 
● Apoiar a gestão do site AEL e a implementação de uma intranet.  

 
Equipa das Atividades Agregadoras do 
Agrupamento 

6 8h 252h (420h) 

Principais tarefas: 
● Planear a organização das atividades gerais do AEL em articulação com a Direção do AEL, 

com as Associações de Pais e outros parceiros educativos 
● Estabelecer contactos internos e externos, necessários à boa concretização das atividades, em 

ambientes seguros e com intencionalidade educativa. 
● Recolher informações necessárias à programação, à logística e organização das atividades 

desses eventos. 
● Promover a divulgação interna e externa dessas atividades, em articulação com a Direção do 

AEL. 

Equipa Programa de Educação para a Saúde 8 14h 504h 

Principais tarefas: 
● Divulgar informações relacionadas com o Programa de Educação para a Saúde. 
● Coordenar as atividades no âmbito do PES. 
● Estabelecer contactos com entidades parceiras, designadamente UCC, e reunir quando 

necessário para preparação das atividades a desenvolver com os alunos nos âmbito da saúde 
escolar e hábitos de vida saudável. 

● Reunir informações da execução das atividades realizadas no âmbito do PES e elaborar 
relatório no final do ano. 

Equipa Bibliotecas Escolares 34 153h 5.508h (2.970h) 

Principais tarefas: 
● Propor e programar conjuntamente com as professoras bibliotecárias as atividades e projetos 

das várias bibliotecas escolares (BE) do AEL. 
● Dinamizar as atividades e projetos na BE, conforme a programação estabelecida. 
● Orientar alunos no espaço da biblioteca. 
● Cooperar com docentes que dinamizem trabalhos com as turmas no espaço da BE. 
● Selecionar e/ou elaborar materiais e recursos pedagógicos com interesse para o funcionamento 

do Centro de Apoio à Aprendizagem e para a implementação da Estratégia para a Educação 
para a Cidadania. 

● Colaborar na gestão e funcionamento da BE, de acordo com as normas estabelecidas pela RBE 
e as orientações dadas pela coordenadora da Equipa. 

● Elaborar o relatório anual de atividades da BE. 
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Equipa Plano Nacional das Artes 10 23h 828h (0h) 

Principais tarefas: 
● Elaborar o projeto da escola no âmbito do PNA. 
● Executar as atividades e promover os contactos necessários com os parceiros e com a equipa 

nacional do PNA. 
● Promover junto dos colegas e recolher contributos e evidências de atividades e manifestações 

artísticas. 
● Dinamizar e apoiar a realização das atividades prevista no projeto da escola no âmbito do PNA. 
● Elaborar relatório final da execução do PNA 
● Divulgar atividades à comunidade educativa. 

 

Equipa Projeto C@sa 6 7h 252h (0h) 

Principais tarefas: 
● Executar e apoiar a execução por parte de outros docentes das ações previstas no Projeto 

CASA - Ambientes de aprendizagens social, promovido pelas CML/CIMRC. 
● Definir as regras de utilização do espaço CASA na EBn2 da Lousã. 
● Recolher dados e informações relativas à utilização dos recursos em contexto pedagógico e 

avaliar o impacto, de acordo com os indicadores previstos no projeto CASA. 
● Apoiar a gestão da requisição e da utilização do espaço e recursos materiais afetos ao projeto.  
● Pesquisar e propor atividades práticas de utilização dos recursos no âmbito da concretização 

do currículo e das aprendizagens essenciais. 
● Pesquisar e disseminar boas práticas no âmbito dos ambientes destinados a apoiar as 

aprendizagens essenciais. 
 

Equipa Rádio Miúdos 4 6h 216h (0h) 

Principais tarefas: 
● Apoiar a concretização do projeto Rádio Miúdos na EBn1 e EBn2, de acordo com as orientações 

e metodologias do projecto. 
● Apoiar e supervisionar a dinamização das rádios nas escolas, pelos alunos para criar os clubes 

de rádio. 
● Apoiar os alunos da ESL no projeto Orçamento Participativo das Escolas a implementar o Clube 

de rádio. 
 

Equipa ERASMUS+ 5 10h 360h (0h) 

Principais tarefas: 
● Desenvolver o projeto conforme previsto na candidatura ERASMUS+ aprovada. 
● Articular com a direção e Serviços Administrativos procedimentos relacionados com a execução 

física e financeira do projeto. 
● Divulgar informação do projeto à comunidade escolar. 

 

Equipa Ciência Viva 2 4h 144h (0h) 

Principais tarefas: 
● Desenvolver as atividades de acordo com as ações e cronograma apresentado na 

candidatura aprovada e financiada. 
● Disseminar o projeto “Ciência Viva” na comunidade. 
● Promover o envolvimento dos docentes e alunos nas atividades Ciência Viva. 
● Elaborar relatórios com evidências do trabalho desenvolvido na comunidade educativa. 

 

Equipa EQAVET 11 22h 792h (0h) 

Principais tarefas: 
● Desenvolver as ações previstas na candidatura EQAVET em articulação com a empresa de 

consultoria e apoio técnico. 
● Mobilizar os docentes das turmas do ensino profissional e outros setores das escolas para a 

implementação de procedimentos e documentos tendo em vista a obtenção da certificação da 
qualidade dentro do cronograma do projeto. 

● Elaborar relatórios de execução do projeto. 
● Divulgar à comunidade educativa o projeto nas diferentes fases de execução. 

 
Nº total de Horas anual 12.245h 
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2.3. SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

Os Serviços Administrativos (SA) cumpriram, de um modo geral, os objetivos estabelecidos, 
assegurando o bom funcionamento do AEL, a resposta às solicitações da Direção e da Tutela, a 
articulação com outros agrupamentos de escolas. O falecimento de uma trabalhadora e o 
regresso de outra de uma situação de mobilidade inter serviços, determinaram um reajustamento 
de tarefas. 

Ao longo do ano verificou-se um elevado volume de trabalho em algumas áreas: progressões, 
contratos, matrículas on-line (registando-se vários problemas no Portal das Matrículas), gestão 
dos manuais gratuitos (que foi tardiamente suspensa). 

 

Figura 49 – Sessão de verificação de conformidade EQAVET com Auditores, 
 no painel com os alunos  

 

O diretor dinamizou uma sessão de trabalho com os assistentes operacionais para refletir sobre 
dinâmicas de trabalho, simplificação de procedimentos, elaboração/atualização de manual de 
procedimentos e sistema de controlo interno, mas algumas das melhorias necessárias não se 
concretizaram durante o ano. 

As maiores dificuldades neste setor são: equipamentos informáticos obsoletos; aplicações 
informáticas antiquadas e pouco eficientes; sobrecarga de plataformas informáticas não 
interoperáveis e que pedem informação de forma repetida; prazos exíguos da Tutela para 
resposta a tarefas, considerando a dimensão do AEL; elevado número de solicitações dos 
docentes relativas a dúvidas das progressões e da avaliação de desempenho; atrasos nos 
pedidos de apoio para ação social escolar por parte dos encarregados de educação; documentos 
de suporte/formulários desatualizados; pouca partilha de conhecimentos; fragmentação das 
tarefas; mobiliário antiquado e a necessitar de ser substituído; elevado volume de trabalho 
relacionado com o absentismo; falta de formação profissional devido à falta de verbas do 
Orçamento de Estado para este efeito; relacionamento interpessoal e trabalho em equipa 
fragmentado; falta de planeamento e de foco nas tarefas; pouco rigor e envolvimento de alguns 
elementos da equipa; desmotivação pelo facto do sistema de progressão ser mau e não 
reconhecer os trabalhadores mais esforçados. 
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2.4. APOIO OPERACIONAL 

Os assistentes operacionais (AO) asseguram diversas funções no funcionamento das escolas e 
jardins de infância, nomeadamente: vigilância e segurança da comunidade; limpeza e 
higienização; apoio nas atividades escolares; apoio e acompanhamento no âmbito da inclusão; 
manutenção das instalações e equipamentos; serviços de apoio (bufete, papelaria, BE, 
refeitórios, laboratórios e oficinas); encaminhamento de utentes e colaboração noutras tarefas 
no âmbito do conteúdo funcional.  

O rácio de AO previsto na Portaria nº 272-A/2017 de 13 de setembro, não esteve cumprido no 
AEL durante o ano 2019/2020, agravado pelo absentismo elevado e as ausências de longa 
duração de alguns trabalhadores.  

A DGEsTE atribuiu alguns contratos e permitiu a regularização de situações abrangidas pelo 
PREVPAP, o que originou a entrada de 16 trabalhadores. Ainda assim, este número não 
compensou o défice existente e a saída de pessoal por aposentação, o que obrigou durante o 
verão de 2020, o Conselho Geral, as associações de pais e a Autarquia a tomarem posições 
públicas, reforçando as diligências que vinham sendo feitas pela Direção do AEL junto da Tutela. 

Salienta-se, durante o período da pandemia, a colaboração dos AO na prevenção dos contágios, 
e na logística do ensino a distância e do apoio social para os alunos mais carenciados. 

 
Figura 50 – Novas tabelas de basquetebol 

 

2.5. AVALIAÇÃO DOS TRABALHADORES  

O ano escolar 2019/2020 foi o segundo ano do biénio de avaliação no âmbito do SIADAP para 
pessoal não docente, pelo que apenas foram realizadas reuniões dos avaliadores do pessoal 
não docente com os avaliados para uma reflexão intercalar e eventuais ajustes nos objetivos ou 
competências quando se verificaram alterações nos locais de trabalho e funções inicialmente 
atribuídas. 

Para os docentes, o processo de avaliação de desempenho decorreu com normalidade, 
envolvendo 89 docentes. Foram recebidas 19 reclamações e 11 recursos em fase de apreciação. 
Os limites de diferenciação de mérito, conforme exigido à SADD, foram cumpridos ate à fase do 
recurso. 
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"Nada é tão duradouro como a mudança." 

Ludwig Börne 

 
O ano escolar de 2019-2020 caracterizou-se pela incerteza, mas também pela superação. 

A incerteza pelo facto de, inesperadamente, a pandemia COVID-19 ter determinado a suspensão 
das atividades letivas, seguindo-se um período de ensino a distância e um regresso de alguns 
alunos ao regime de ensino presencial, mas com o natural receio de contágio. Esta situação 
gerou angústias e receios, obrigando à revisão de vários procedimentos do funcionamento 
pedagógico e organizacional, sendo que o contacto à distância, a desmaterialização e a 
digitalização do ensino foram implementados de um modo forçado, obrigando alunos e docentes 
a uma rápida adaptação a este novo contexto. O ano terminou e o novo ano que se seguiu 
manteve várias incertezas e exigiu uma grande capacidade de adaptação. 

Do lado da superação, assinala-se o envolvimento de toda a comunidade educativa e dos 
parceiros educativos, num primeiro momento (ensino presencial), na mobilização para um melhor 
conhecimento e trabalho colaborativo, em seguida (em contexto de pandemia) conseguindo 
desenvolver um trabalho articulado e planeado, procurando manter em segurança as pessoas e 
assegurar, na medida do possível, e com grande resiliência, a “nova” escola virtualizada.   

A taxa de execução do Plano de Atividades foi de 76,8%, resultado que face às circunstâncias 
vivenciadas, é muito bom. Há evidências de que as atividades e os projetos concretizados 
estiveram relacionados com as aprendizagens essenciais, sendo significativos e entusiasmantes 
para os alunos, diversificando as formas de ensinar e aprender e intensificando mais a vertente 
da experimentação. Ao nível da organização e da gestão interna do AEL há várias iniciativas 
positivas, sendo de realçar a capacidade de resposta perante a pandemia a uma comunidade de 
mais 2000 alunos, 200 docentes e 120 trabalhadores não docentes. 

Também os resultados escolares e sociais que constam do Relatório de Autoavaliação do AEL 
em 2019/20207 são francamente positivos, estando alinhados com os objetivos e as metas do 
Projeto Educativo 2019-20218. Esta evolução é notória face aos resultados dos Relatórios de 
Autoavaliação anteriores e aos resultados do Relatório de Avaliação Externa 2019 da IGEC.  
Vários procedimentos estão ainda em fase de revisão e a melhoria de alguns indicadores ainda 
está em fase de consolidação e evolução, pois estão planeados para 4 anos do mandato do 
diretor e o período deste Relatório apenas corresponde ao 2º ano de mandato completo. 

A falta de recursos, os imprevistos e a necessidade de uma rápida adaptação às circunstâncias, 
desviam a atenção e a energia das ações que inicialmente estavam programadas. Também as 

                                                           
7 Vide Relatório de Autoavaliação 19/20 in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2021/02/10.Relatorio_Final_AA_AEL_19_20_V_Final.pdf 
8 Vide Projeto Educativo 19/21 in: https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2019/08/PROJETO-
EDUCATIVO-AEL-19-21_versao-aprovada-CG.pdf  
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limitações e desadequação dos sistemas de avaliação de desempenho são geradores de 
trabalho desnecessário e da instabilidade emocional e desmotivação dos trabalhadores. 

Destacam-se, como aspetos positivos, o envolvimento de muitos trabalhadores para conseguir 
um bom funcionamento e bem-estar da comunidade educativa, bem como o empenho dos 
parceiros educativos e das associações de pais. 

Afirmamos na nota final do Relatório de 2018-2019 «a Escola é uma organização em permanente 
mudança e atualização, num mundo cada vez mais global no qual as alterações ocorrem a um 
ritmo, também cada vez mais acelerado. Neste processo é imprescindível que a Tutela olhe e 
entenda as especificidades de cada território educativo, contratualizando metas de eficácia e 
disponibilizando meios ajustado à concretização das metas educativas». A pandemia veio 
reforçar este entendimento, e foi na esteira da autonomia local que se encontraram respostas 
eficazes e rápidas. A Tutela deve olhar esta realidade e apoiar o trabalho das escolas, 
naturalmente subordinadas a compromissos de boa gestão, de eficácia e de qualidade do serviço 
educativo. 

Foi um ano muito exigente para todos, mas os pequenos e grandes sucessos resultaram da 
capacidade de trabalho em conjunto em torno da orientação estratégica do Projeto Educativo do 
AEL. É esse o caminho a seguir, cientes que os obstáculos e as incertezas são mais do que 
quando sonhamos e redigimos os objetivos e metas do triénio. Cansados e desgastados, 
terminamos o ano escolar de 2019-2020, num ponto em que havia ganhos que jamais 
imaginamos conseguir. Foi assim, com essa experiência, que iniciamos o ano escolar de 2020-
2021 que nos trouxe novos desafios, mas em que soubemos capitalizar a experiência anterior e 
melhorar o serviço educativo que, nestes tempos é “de emergência”, mas sem perder o rumo 
dos objetivos e da qualidade que queremos para os alunos da Lousã. 

 

"Partimos. Vamos. Somos. – Juntos!" 
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